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TALÃO DEV^ENDO 
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D' I . F. NASCIMENTO PEREIRA—Cllni-
» medica, com «specUlidade : febre» e 
lobrrculose. Residência, alameda doa Bam 
Ma, 14. Couultorfo, rua ds S. Bento, 
IA. Consultas: de 1 ás 8 hora«. 

COBRADOR—Um com multa pratica 
•e offerece para qnalquer cobrança na 
capital; accelta procuração para admi-
nistração da prédios e cobrar os alugnels, 
Incumbe-«« também de compra e vendas 
de terrenos «prédio*. DSo-ie todas ts ga-
rantia* aoa pretendente*—Cartaa a V. 
T. 8. B .—Bua Monsenhor Andrade, 
n. 76 (Brat). 

B. CARLOS PO i iNH AL—ADVOGADO 
—Dr. Manoel Joaquim d l Silva Filho— 
Accelta também causas naa comarcas vl-
clnlya «ervidas por estrada da ferro. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CLINICA nica—Consultoria : rua do Commerttio, 
a 1 ás 3. Residência : rua Ypiranga, 

t i . Telephone, 828. 

I—Drs. Josá Pedro Mar-
tondes Cesar, Jp*4 Augusto Cesar e Ar 
(nino Bolivar. Eacriptorio : rua de 6 . 
Bento, a . 47. 

DB. NICOLAÜ DE MORAES BARROS 
—Pirto», moléstias de senhoria e cirur-
gia geral. Com longa pratica nas princi-
paes clinicas de Vienna e Parla. Consul-
tas: rua de S. Bento, 4«, das 2 ás 4. 
Besidencia: rua Beta de Abril, 46. Tele-
plionf, 2QQ. 

DENTISTA. — O clrurgiSo dentista A. 
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfei^Aados e modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo razoáveis. 
Acceita pagamento tm prestações, pre-
tianterti contractudas.— Gabinete e re-

lidcnda. rna Direita, n. SO H. 

"~DR. GAMA CERQUEIRA—u r . D i r o — 
Clinica medica em geral e especialli 
íc crianças. Hesidehcia.rua General Oso 
rio, 1S!8. Tclsphone n. 901. Consultorioi 
rua Dircila. 1(1, sobrado, de 1 ás 3' horas 

DR. ERASMO DO AMARAI.—Da Fa 
cuidado dc Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Sgphilis e 
moléstias da ycllc. Consultorio: rua de 
6. Bento, 46, de 1 ás 3 horas. Resi 
Icncia: rua D. Verldiana, 67. Telepho-

pç, 2G0. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
fonsiiltorio. ma 15 de Novembro, 22— 
ConRltaa, das 12 ás 2 da tarde. Itesiden 
cia, rua da Liberdade, 67 . . . 

ADVOGADO—Dr. Pedro 
.Accelta causai em 1* e 2* 

de Toledo— 
instancias • 

no interior do Estado. Eacriptorio, ru» 
sobrado. Realäencla, rna 

13. 
de S. Bento, 1 
Galvão Bueno. 

DB. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
dedica, com especialidade—molestlns ner-
vosas, syplillitlcas, do coraçlo e pulmSo. 
Residência rna da Consolação, n. 2, te-
lephone, 662. Consultas, rua da Quitanda 
I , da 1 hora ás 8. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
íico-ch urgira e especialmente moléstias 
|cb ergams geiiilo-nríiiarlos, pelle e xff-
ihilis. Consultas da 1 áa 8, rua Quinze 
|e Novembro, 34. Resldenci», largo da 
Liberdade. 66 Téléphoné n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLFVEIRA-
advooado — Incumbe-se de serviço» na 
capital e no interior, em primeira e se-
cunda instancia. Escrip.—rua de S. Brn-
To, n. 12. Resld.—rua àe 8. Joao.n. 1.33. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Ollnjca gedija (moléstias internas)—Cons,: rua 
ita. 87, telephone, n. 924. Residencia 

rua 8. João, n. 69. 

J . BITTENCOURT— dunT i s ta — Exe-
cuta todo e qualquer trabalho concernen-
to á sua profis.-.Slo. Preços modlcos. Rua 
Direita, n. 26, sobrado. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS —Rua Marecha 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO 
agenda, rua de S. Bento, 

- Escrlptorio e 86. 
J . F. FURTADO DE MENDONÇA, 

leiloeiro matriculado—Agencia o escrlpto-
rio á rua de Santa Thereza. t-A. 
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GDERUA E MARINHA 

A falta de viagens de instrucçSo e de 

exercícios constantes, a miséria dos nos-

sos arsennes, a incúria dos poderes pú-

blicos para com o material de guerra, 

principalmente as unidades de combate 

da nossa marinha—são cousas Ho conhe-

cidas, qne so podem dizer prover-

biaes. 

Em pequenas viagens de cosia, entre 

Rio e Santa Catharina, navios da nossa 

esquadra encalharam na entrada de por-

tos on bateram em pedras e bancos mni-

to conhecidos. 

Na occasiáo da partida da esquadra 

argentina, que conduzia a Buenos-AIrei, 

de regresso, o general Rocca, a multi-

dio accumnlada nos cáes do Rio de Ja-

helro assistiu ao vergonhoso espectáculo 

de nâo poderem os nossos navios acom-

panhar os argentinos até fóra da barra ; 

foi preciso que estes esperassem largo 

«•paço a esquadra brasileira, encarrega 

da de comboial-oa. 

Esta mesma demora se notou na via-

gem da esquadra brasileira a Buenos-

Aires, levando a bordo o ar. Campo* 

Salles, que ia retribuir a visita de dom 

Julio Roca. Despendeu-se na marcha um 

terço mal* do tempo necesaario. Tudo 

l—O porque? Forque o nosso material 

de guerra apodrece sem uso. 

A ene re*peito, vai* a pena ouvir uma 

•pinião insmpeitísslma, a de um «migo Prtieular e »ecretario do sr. Cai 

Ha* aa sua viagem á Europa: • 

Tobias Monteiro Entregue a p u t a da 

Marinha *os generaes da Armada, dia 

Joaé Estevam, 4 pag 288 da* Cartas 
tm THul», -toda* «lh 

t n TOM • infíaencia * 

prio merit», os seduzidos pela fascinação 

das poalgOe* politica*, dividiram •* «eu* 

subordinado« em partidário« « adversa 

ri«*. Os mil* modestos, 0« Inimigos de 

luctas, o« preoccupados com o dl* de 

araanhl, entendiam que o bom governo 

consistia numa politica d« benevolencla 

pessoal, « que o Interesse da classe «« 

confundia coin a satlsfaglo de cada In 

dividuo a alia pertencente, Independente 

do intereaa« collectivo e da funeção na-

cional da própria marinha. 

Nesta Situação, amortecido o estimulo 

profissional, preponderando a* sympa 

tlifas do* «grupamento*, o* generaes, os 

offlclaea superiores lobrigaram nos em-

progw de terra as poaiijSe* mais com. 

moda* e vantajosa*. O* proprios com 

mando* de navloa aempre em repouso 

transformaram-«« em sinecuraa tranquil-

le«, desfructadas todo o anno, das dez 

horas da manhi áa très da tarde. 

Essa «pathit commuulcou-ee aoa mo-

ços, e de alto a baixo « marinheiro des-

apparcceu numa especle de funcclonarlo 

civil á beira mar ou nos ancoradourus 

Salitram turmas da escola naval que 

nio tiveram viagem de instrneção; con-

tam-se em grande numero prlmelros-te-

nentes que nunca fizeram uma travessia 

marítima. Acostumados ao ambiente li-

mitado das cidades, os officiaes perde-

ram ou não conheceram nunca esse en-

canto mysterioso do oceano, quq enleva 

e enrija o animo dos nautas. 

Habituaram-ao a ver o paiz envolto na 

atmosphera contaminada dos «eus peque-

nos interesses e soffreratn a fífluenci* 

dcprcisora das paixões Inferiores da po-

litica. O pátria Já lhe« não npparccia de 

longe nas visões do mar, ne.-.scs sonhes 

de grandeza e de força que as almas dos 

marinheiros sabem gerar. Faltando n 

preoccupaçáo do mar, triuinpliou a intri-

ga do terra. 

Até os mais bravos, os que conheceram 

melhor a paixão de navegadores, se dei-

xaram afundar nas aguas mortas dessa 

estagnaçüo deletéria.» 

A estagnação deletéria continuou c ag-

gravou-so na pre.sidcncia Campos Salles. 

Apenas dons acto* do governo—e es-

tes movidos pela vaidade pessoal de fa-

zer o nome do preBidento figurar no cx 

trangeiro—levaram os nossos vasos de 

guerra a grandes viagens. Rcfcrltno 

nos á viagem de iustrucçílo effuctuadu 

pelo Bcniamin Constant, quo partiu do 

Rio a 28 de março de 1901, tendo tam-

bém a mlssilo do retribuir a visita naval 

americana nos dias da posse do sr. Cam-

pos Sallc3 ; e ú visita do 1'larUtno, sob 

o cominando de Iluet !?acel!arj««os por 

tos ouropeus, com aqnelle inempo fim. 

A bem d* MariUTiá, riada se fez de se-

rio. Tudo quanto dizemos esté na con-

sciência publica. Mn.i vamos ainda accrcs 

centar um depoimento, também instispei 

tissimo, o do Jornal do Commerclo, quo 

«poion o governo do sr. Campos Rilles. 

Na gazetilha dc 18 de fevereiro dc 

1902, apparcceii, a proposito de desas-

tres snccedido.-í uns evoluções da nossa 

esquadra, um artigo sensacional com o 

titulo Ararias. Diz o segulntej • 

Conforme noticiámos, voltou snte-hon-
tem arribado ao nosso porto mais um 
dos uavio9 quo ha nove dias o haviam 
deixado cm .viagem de instrucçao.. 

Como o caça-torpèdalra Tymbini, tam-
bém a Trajano sotfreu avarias no nia-
china—e ruptura do tubo conductor de 
vapor, por motivo do explosão. Nüo foi 
sú essa, porém, a causa do inúu exito da 
sua viagem. 

Os destilladorcs revelaram-se cgualmcn-
te imprestáveis c, depois de concertos, 
sõ produziram agua salobra. 

Nüo podemoH deixar passar com o nos-
so silencio a dolorosa impressilo que eis': 
facto produziu. Já nüo se tem o prazer 
de registrar o bom exito da menos im 
portanto expedição nuval. Quando os nu 
vlos não batem sobre pedras marcadas 
nas curtas, ou encalham na entradu dos 
)ortos, como em Santa Catharina, na 
lha Graúdo ou em Santos, as divisões se 

dosaggregam, porque as suas nnidades 
fraqueiam com as machinas avariadas. 

O caso da Trqano ó digno do nota. 
Eiu obras ha cérca de dous annos, tendo 
consumido muitas centenas de contos, 
essa a primeira viagem que esse navio 
einprehende depois dos reparos soffridos. 
Entretanto, tão culdaduaamente foram el-
les feitos e fiscalizados, que a sua machi-
na, em menos de vinte e quatro lioras do 
trabalho continuo, apresenta uma avaria 
como a ruptura, por explosão do tubo 
conductor de vapor. Tão escrupulosa 
mente foram terminados esses concertos, 

3ne os dlstiiladores, apparelhos do gran-
e Importancla em qualquer navio, maxi-

mé nos que se destinam a navegar ávola 
e a fazer longas travessias, já eram re-
conhecidos defeituosos antes das divisões 
deixarem esto porto. 

O commandante da Trajano, segundo 
no« consta, teve ordem de concertal-oa em 
liuzios e assim se evitou adiar a partida 
doa navios. Os trabalhos alll effeetnados 
de domingo a quarta-feira não deram 
resultado: a agua obtida era salobra 
sem o recurso da dlstillação não valia a 
pena proseguir a viagem. 

A simples exposição desses 

do estabelecimento ae esgotam,« «tnd* o 
«uno passado ae «llegav* que todo 
carvão que lbe foi destinado tinha «ido 
do mwaa modo consumido. Ainda ha 
poucos dia* nos apresentaram um« r«cl«-
inação contra um edital de concorrência Sara o fornecimento de uma porta de 
iqiw, em que se exigia do fornecedor 

obrigação de craval-a no logar de desti-
no. Essa exigeneia restringia o circulo 
doa pretendentes, e via-se desso modo 
que nem serviço Mo Insignificante, de 
que sempre «e occupou, o Arsenal péde 
hoje fazer. 

A nuçfto tem o direito de espantar-se 
de taes desmandos, pois lhe pedem mais 
de vinlo e quatro mil contos e já lhe 
pediram trinta mil de orçamento naval 
Ella vô quo ae gasta enormemente com 
pessoal graduado e quo o quadro da 
maruja pouco passa de dous mil homens, 

material é o que vemos. Mas, em-
quanto nada se tem feito para augincn-
tar o pessoal, revivendo « enthuaTasino 

que creou as escolas de aprendizes, alar-
gam-se os quadros o facilitam-se as re-
versões de officiaes reformados, que logo 
voltam de novo á reforma cóm aoldús 
maiores « «geitam-se regulamentos da 
Escola Naval, qne permittem matricula 
de mais de cera aspirantes 1 Chegámos 
ao ponto de ter um almirante por navio 
em condições do combuter. 

Apesar do tudo isso, da licção de todos 
esses factos, contlnúa * mesma politica 
do condescendências e a mesma pratica 
de remendos mal feitos. Quando o fícn-
jamtn Constant esteve em Plyinoulh o 
governo teve offerta de um concerto ra-
dical para o qual «e exigiam quatro 
inezes o uma paga razoável; não se 
acceitou. Entregaram-no aqui á industria 
particular, quo o prenderá mais do uin 
anno para concluir um reparo lnsufficien-
te, feito e qual, dizem os compcteutcs, 
clio nüo durará mais do cinco aunos. 
A Primeiro de Marco, chegada dc 
Santos, lia mais de um anno com avaria 
no leme, está atrás de S. Bento, Iam-
beni á espera do remendos mal feitos. 

|Y indispensável clamar contra essa 
má applicaçflo de dinheiro. A proposito 
das turuias enormes eiuc iiojo saem d:i 
Escola Naval, vera a pólo referir o que se 
passa no Trajano. Esse navio terá occoni-
inodaçõts para 15 ou 18 guardas-mariulia ; 
pois bem, encheram-no de 31, que dor-
mem e fazem es refeições no mesmo lu-
gar onde está arrumado o rancho da 
viagem. 

So ha calor na nossa linguagem, é de-
vido no sobresalto (me esses factos nus tra-
zem ao espirito, lia certa ordein do as-
sumptos que quasi já nflo prcoccnpam 
os homens da politica, cm gorai votados 
ao quo cila tem de tuais grosseiro e sub-
alterno. Eutre elies figura a mariidia 
do guerra. 

Ainda lm poucos mezes, quando o Chi-
le c a Argentina se debatiam em nego-
ciações dipiomatlcas quo pareciam t-:r cic 
findar em a.tiinatum de guerra, pená-
vamos nós na fragilidade da nossa ••«• 
quadra, qne não podemos dissimular, 
porquo todo o inundo a conhece. Uo i; n 
momento para outro, a foz do Prata p» 
deria ser tlicatro de uma ccçilo naval cin 
que Interesses nossos fossem talvez en-
volvidos e seriam decididos deaute da 
nossa fraqueza 

E* certo que o situação financeira a 
que chegou o paiz, cuja prcoccupação 
principal -Ucv« »cr a reliabiiit .'çõo <!u teu 
credito, nSo nos permitto cuidar dc gran-
des ár.nasientos, que hoje seriam o ca-
minho da ruína. A flaçio, porém, tcr.i o 
direito de esperar qip! a somma que elh 
concede para o serviço nu'fa) não s^ja 
toda consumida cm commlssões dc t e m 
o c:n ninteri.il imprestável, com irij;!orio 
riaco dc vida dos nossos marinheiros 
officiaes c desdouro do paiz.» 

Dir-ce-ia um trecho du ia rinha de 

Ontr'ora, do eminente 0.:ro Preto, tanto 

põdc a verdade, apesar dos mais espes 

sós véss das coincidências politicas 1 

(Continúu) 

(Cnmmerciil Telegram Bureaux) 
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Hora 
Bancos 
sacam 

Bancos 
compram Mercais 

8.85 AM 
2 .10 PM 
4 .05 . 

11 31(32 
11 81 [32 
11 31 (32 

12 1|32 
12 1|32 
12 1|32 

Firme 
Eataval 
Estável j 

Bancario 
Letras 
Compradores 
Mercado, estável. 

Bancário 
Letras 
Compradores 
Mercado, estavei. 

I . o n d r e w , 2 5 

RIO, 25 1 

10 h. 

11 31|3* 
12 . 
12 1(3:1 

RIO, 26 
/ h. 

11 81(31 
12 
12 1;35 

C,' 

Ü V o t A S 

DO DIA ANTKMtflft DO DIA ANTKMtflft 
Taxa 

de descontos 
Banco dc Ingla-

torra 4 % 4 '/« 
flanco da França. 3'lo 8 
Banco da Alloinf-

nha 4 % 4 *k 
Mcrrado de Lon-

dres, 8 mezes. 
Mercado dc Pa-

i 13(16 '/. 3 11|1C 3'ls dres, 8 mezes. 
Mercado dc Pa-

3 11|1C 3'ls 

ris, 8 mezes . . 3 % 3 
Mercado de Ber-

lim. 3 mezes,. 3 '/• 'lo 8 •/. 'It 
Câmbios 

Sobre Paris . . . . 85.13 '/• 25.14 
• Bruxelles . 25.19 25.19 . 
• Nova-York 4.87 '(. 4.87 "I. 
» Génova , . 25.16 25.18 
• Lisboa . . . 42 1(1 42 1(8 

Chenues 
42 1(1 42 1(8 

Paris sobre Italia 99 ','ã 99 '/, 
Paris sobre Hes-

patiha 868.50 359.00 
Pai is sobre Ber-

lim 122 7(8 122 7(8 . 
TÍTULOS 

122 7(8 . 

BRASILEIROS '1, 
Aimnces 

Ouro 1879 4 ' ",'0 77 77 '/. „ 
18894 Vj 72 V. 73 ' 
1895 5 »;„ 85 '/. 83'/« 
Fundingfî''o 99 'It 99 

5 Oeste do Mi-
nas 82 'li 82 '/. -, 

Premio de euro 
Buenos-Aires.... 127.40 127.40 
Cambio sobre 

Londres 
Buenos-A 1res 43 11(16 48 

rói* 
Prefeitura. 
Pagamentos liontc.n uuctorisados 

916ÏÔ70, 11 José Agoxta; 4153380, 
mesmo; :>(Î4Î>010, no mesmo; löü.'jOi/O, f. 
Joaquim Leiiú Avelino; 90.$, uo iuc 
mo. 

— •Cumpra : e em turnioa» foi o dc.Hj 
cho exarado pelo prefeito no officio 
juiz de Direito da 2* vara coraraereii 

dindo seja arresiada no Till 

. _ factos re 
vela que a nossa marinha de guerra exi-
ge promptas e completas providencias 
que a restabeleçam naa condições em 
que esteve por mais de melo século. 

O principal remedio a põr em pratica 
tem de ser, na niariuho, como tem sido 
em todos os serviços públicos, a respon-
sabilidade dos culpados. Quando os nos-
sos machlnlstaa navaes não tinham todas 
as regalias dos officiaes « não chegavam 
a capitão de mar e guerra, apresenta-
vam da sna capacidade as provas que 
deram na guerra do Paragnay, em que, 
durante cinco annos pequenos navios de 
fogos acceso* todos o* diss resistiam 
brilhantemente * t io duro serviço. E' 

que nesae tempo havia frequente* couse 
lho* para o* responsável« por avariai 
das machina*. Hoje, n i o temo* noticia 
do« responsáveis por tanto« e t i o repe 
tido« desastres. 

Se a falta não é dos machinut**, 
lhe* entregam, ao saliirem daa ofrielnas 
reparadora«, machinu mal concertadas, 
remendadas com material de má quali-
dade. á de rigor qne «e defendam da 
«npeit» que recaí sobre as n a * apti-
dões « teraa-«e lndl«p«a*ave! aparar a 
origem daa caneu reaea que eonigaai 
moetrar. 

O que aio pôde continuar 4 «ata im 
punidsde, exactamente dopei« qne « ma 
rinha, num longo período de dote anno«, 
tem «Mo eiclasivsmente administrada 

a» «eu* almirante*, tÍgnea 
« o actuai, do« m«i* 

A G I E R K A DOS MUNDOS 

Encetaremos brevemente a publi-

cação, em folhetim, do admirável 

romance de I I . G. Wells 

A G l ' E f i R A I Í 0 S I H U X D O S 

Sobre o.i méritos do celebrado roman-

cista inglez e sobre o valor extraor-

dinário dessa sua obra, que consa-

grou a sua notoriedade universalf 

jáfulémos em roda-pé do nosso nume-

ro de 23 do corrente. 

C J . A J M O B X O 

S. PAULO 

Mais ura dia do completa paralysação 

do mercado foi o de hontem. 

Rcaüsaram-sc apenas alguns ncgocios 

sem Importância. 

Durante todo o dia, os bancos saca-

vam a 11 31 [32 e compravam a 12 3|C4 

e 12 1[32. 

Os bancos •repass.-tdorcs» offcrcceram 

letras a 12 d, 

Com estas taxas em vigor, o mercado 

fechou estável. 

Eis a tabeliã officiai affixada hontem 
pela Camara Syndical dos Corretores : 

90 CIAS À VISTA 

neuinao soj.v nrres;acla no Thc&gAM 
Municipal, ou em mãos do advogado ít£ 
Camara, a quantia que tem de sor pagu 
aos herdeiros de Francisco José Moottj 
ro. 

— «Como requer. Abra-se o credito 
(ircciso. siistaiiuo-sc, porém, o pagamen-
to do (!õ:ÜOU$, em vista do officio do 
dr. juiz do Direito du 1* vara eivei, pai-
sando-se esta quantia para a caixa de de 
posito.H.» Foi esso o despacho exarado 
[tela Prefeitura no requerimento do dr. 
AiiíMip Mar'ins de Miranda, pedindo pa-
gamento áa qtuotia dc 1004Í, por já tor 
feito o pagamento acs herdeiros dc Fran-
cisco José Monteiro. 

— Pur acto de hontem do aí . f'.""fei-
to, foi aberto um credito extraordinária 
de ÍOOS, para exccuoão du lei n. 614, 
de 7 de novembro do Í902,que approva o 
aoeõrdo feito com os herdeiros de Fran-
cisco José Monteiro, na questão do Pa-
cacnibú. 

• Foram indeferidos os requerimentos 
de Sebastião Gomes Pereira c Puschoal 
del Gezzio. 

— Plantas approvadas: de Antonio 
Aloixo, Antonio José Sobral, conego 
Agneilo de Moraes, dr. Joilo B. de Bar-
ros Pimentel Filho, Joflo Lourenço Ma-
dein, Bráulio Urioste, Bento José de Car-
valho, Jouu Benedicto Miranda, José Ja-
cob o Gregorio liosa. 

— Esteve hontem nesta rcdaçjo o sr. 
M. Moniz Pontes, ex-r.cgoeiantc nesta 
capital, e declarou-nos que nilo se enten-
de com u s;ia pessõu u noticia antc-hori-
tem inserta nesta sccçflo. 

V 

Diz um telegrsmm« do Rio, que iitse-

rimoa na «eeção competente, correr alii o 

fcoato de gravíssimas oecorrrn'das r,n Re-

publica Argentina, ondo a <,rire dos ope-

tarios do porto e do outras cia».,«* leva-

ram o governo a declarar o -stado de sl 

tio para a capital e provindas de Bue. 

nos-Aires e Sauta Fé. 

Em virtude desta medida extre-ia, está 

em vigor rigorosa censura jornaüstlc 

télégraphie*, pelo que não ae pode sa-

ber ao certo o valor dos boatos. 

Deu-se hontem no Rio o desabamento 

do* prédios ns. 41 o 46 da rua Visconde 

do Bio Branco, causando o d' sastre mui-

(4* victlmas. 

Na «ecção telegrophic» encontrarão os 

icitorea Informações «obre essa rutastro-

phe. 

O dr. Mello Peixoto, secretario da 
Agricultura, agradeceu ao dr. Lauro Mul-
ler a conimunloação que lhe fez de ter 
sido nomeado e de já ter assumido o 
cargo do ministro da Industria, Viação e 
Obras Publicas. 

Foi-nomeado «ecretario do 4" batalhão 
da Força Policial o alferes quartei-mes-
tre do raeamo batullao, Benedicto José 
de Faria. 

O sr. secretario do Interior officiou ao 
presidente e vereadores da Camara .Mu-
nicipal de Kilielrio Preto, commiinican-
do-lhes que foi designado o dia 20 de 
dezembro vindouro pura so procedei' á 
«leição de juizes de puz do distrieto de 
Bonillm, crendo jiela lei n. 840, de 23 
do corrento mez, af im do que S"jao: da-
das as p r o v i lendas contidas no dcc. n. 
20, de ij de fevereiro du 1802. 

O governo de Washington recebeu do 
ti representante em Caracas um teie-

gramma comiminicando que ,i Inglaterra 
apresentou um i i l / imn ln i i i á Kepubl; a de 
Vc!ie;',u"!a. Nosso Ultimatum, o governo 
ingle/. exige o pagamento ii,imediato cie 
uma iiideiiinisiçjo pc!',s prejuízos so l f r i -
dos pelos súbditos de Eduardo V i l domi 
cidados na Republica. 

O g ncrul Castro ficflr.'i tumbem na 
obrigação do assegurar, para o futuro, o 
r.'sp.-ito ao direito iloa extrangoiros, O 
ulUinalnm m.<rcu o ],rai:o de iõ dias pa-
ia satisfucçâo das su..s exigoncios. Si 
dentro desse praso o governo de Veue 
zucln mV, lhe houver dado uma resposta 

*t:o ín,-lez su retirará para Lon-
dres, ü a Inglaterra cortará as -cias rela-
ções com a Venezuela. 

Telegrapham de Buenos Aires: 
•Ainda hoje foi dimluutisslino o movi-

mento du vehiculos n;i capital. As ruas 
uasi dcKortn*, apresentam um aspecto 
le tristeza digno do nota. . 
Correm pela cidade boatos do toda es-

leefe. Os paredistas provocaram disinr-
lios ein diversos pontos. A força publi-

ca reprimiu prompt amento o com" energia 
esses distúrbios. 

Os pequenos jornaes operários inserem 
proclamações audaciosas, concitando os 
parcdlstus á reacção. A policia tem re-
velado nesta emergenela, a par da maior 
calma, a mais perfeita provisão e o mais 
severo rigor no cumprimento das ordens 
co governo. Fiz so regularmente a s; i-
da de mercadorias des deposito* d;i Al-
fandega. Do-, portos fluviaes cliegam 
alarmantes noticias. E' curioso observar 

modo por i,uo os jornaes jir^ani os 
acoiitccimentos: l.a L'rcn. a, nos Bens 
boiK;;£, tito ' ra-so visivclmento favorável 
aos paredistas': !:' A'acicn, pelo contra-
rio, aconscjha a volta ao o 
renuncia a;s meios violentos. 

Requerimento despachado. 
O sr. Bccrctario do Interior deferiu o 

requerlnieii'0 dc d. Ra liei Alves de OU-
eira, prnsett-'orn intermedia da escola de 

Mir.eiros, pcdin.lo auetorisnção para mu-
triculur se na Escola Normal. 

Licença. 
Foram concedidos 90 dies dc licença, 

em prorogação, ao r.r. Felippo Pedro 
Laborde Aur.t.'. profeasor d.i i " . escola 
du S. José do Purahytinga. 

To 

11 15|t6 
799 
987 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itaila 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremes: 
Contra banqueiro*, 11 16)10, 

31(82. 
Contra a caixa matriz, 11 l&tlG, 
31(32. 

Em egual data do anno passado : 

90 CIAS A' VISTA 

11 13|l(i 
»ift 
997 
807 
376 

418« 
20$7Ü0 

s 11 

a 11 

Londres 11 29i32 11 25132 
Pari* 801 810 
Hamburgo 989 1000 
Itália 791 
Portugal 341 
Nova-Yorlc 4198 
Soberano« 20» 750 

Extremos: 
Contra banqueiro«, 11 7|8 a 11 I5(t6. 
Contra a caixa matriz. 11 7i8 a 11 
16(16. 

B. Panlo, 25 (ás 10 horu) . 
Bancario—11 31(32 e 12 d. 
Letra*—a 12 1(82 
Banco* eemprtndft— '.1 8(64 

Mercado, calmo 

8. Paulo, 16 (á I hora). 
Bancario-11 8ii32 e 12 d . 
Bancos comprando—12 8(64 

Mercado, atarei . 

SANTOS 

^C«s iBonicaçS« . da Praça do Cemmer-

SANTOS, 18 

11 S M i 
. . , . . . , , . , , . i s M i 

Nada «pesta nesta Secretaria sobre o 
assumpto a quo se referem os signatários 
do presente officio»,—tal foi o despacho 
exarado pelo sr. secretario do Interior 
no officio da commrsJo recenseadora" da 
villa de Jataliy, pedindo informações so 
bro a quantia do scllo necessário aos 
papiis, afim do chegarem os mesmos a o 
seu destino. 

O governo acceitou a desistcucia 
o sr. Joaqnim Garcia de Almeida 
briuho apresentou da serventia vitalícia 
do officio do registro geral, do hypotho. 
cas e nnnexos, da comarca de Patrocínio 
do Sapuculiy. 

Foram auctorísndos a permutar ontrt 
sl os respectivos offHos o 2°. tabellfio 
de notas c anuexos da comarca de Mogy-
mlrim, sr. Francisco Pinheiro do Ulbóa 
Cintra, e o 1°. tabclliSo dc notar, c aonc-
xos du comarca de Mocõca, sr. Felippé 
do Assumpção Seubra. 

R s p r e s c a l a ^ í i o a o S o n a d o 

Os srs. A. Alvares Penteado, La.vy$ 
Gimeno & C. e Alfredo Campos, Impofí 
tantes industrias), dirigiram ao Senado 
estadoal uma representação pedindo « 
rejeição da seguinte medida legi.lativa, 
já approvadí! pela Camara e que vaf-
agora ser votada no Senado : 

• Fica o governo anctorisado a mandar 
cobrar á razão de 9 •;« es direitos de 
exportação sobre o café «condicionado 
em saccos de algodão ou arainina, cujo 
tecido fõr fabricado no Kstado». 

Aqnelles Industriaes apreciam, em seu* 
différente* aspectos, os effeitos que essa 
medida poderá trazer e fazem a respeito 
larjgas considerações. 

assumpto já foi largamente debatido 
na imprensa, devendo agora ser decidido 
pelo Senado. 

Recebemos um folheto contendo a al-
ludida reclamarão. 

— . — 

A directoria do Clob Arantae de Arer-
o pede-nos deelarar qne nio tem ne-

nhum livro de ouro n« rua angariando 
a**ign«tnra*. vbto eotao não pretendo 
festejar externamente o proximo carna-
val. 

horas de dia, a ex 
lo grupo eicelar da 

qne poderá ser visitada dia-
riamente, d u 11 horu ás 3, até o dia 2 
de dezembro. 

Foram coaeedido* «0 dias de Kckm«. 
em prorogaçto, ao eapitio do tf bata-
IMo da firça potlcUI Manoel Jnatiiw d* 
Oliveira CaKmdo,« de 30 dias, t» r tm-
^ento do f batalhdo Joeé Dia* do* San-

Le Conrrler dc Ir. P.'a/a, dc Bneuo«-
Aires, publica um artigo \iolent».contra 

recente lei dc expulsão de «Srai g i-
rrs. l.a Prensa e Kl Tiempo condem-

energicamente essa medida de oc-
casltlo, votai.a dc afogadilho pelo Parla-
mento. 1.1 Diário e In Tribuna a 

plaudem-ua sem reservas. 

* * * 
Durante o mez de outubro findo, 

flCcção do Papcl-mocda da Caixa da 
Amortisação rcalisou os seguintes servi 
ços: 

Notas novas, asalgnadas, 416.500; idem 
conferidas, vinda* dos Estados, 280.030; 
idem de trocos. 279.470: exames e ter-
mos diversos, 123. 

As companhias dc seguros de vida 
Sul America, Garantia da Ammonia 
e Caixa Geral das Famílias fizeram 
uma representação ao dr. Leopoldo Bu-
lhões, ministro da Fazenda, chamando a 
sua attençáo para o dcsaccôrdo que exis-
te entro o decreto de 13 do corrente, 
que auctorisa a companhia AV/r- York 
Ufe a restabelecer no Brasil as suas 

annaacçõcs e as disposições da lei dc n. 
294, de 5 de setembro de 1895, que re-
gnlarlaoti o fnnccionamento dHS. compa-
nhia* de seguros de vi la no Brasil. 

Foi crsado um cocNulad j brasileiro em 
Munich, reino da Baviera, e nomeado 
consol o «r. Carlos fiüber. 

O orador dis^e fanla cousa bonita que 
nem net como aqui reproduzll-aa. 

Falou em t*ól a pino, aurora brilhante, 
antro fulgente, emfiin, empregou taes 
tantas figura* poéticas e allusivas ao 
actuai presidente, que a pro|>rja estatua 
da Republica lacrimejou commovída... 

O sr. Antonio .Mercado, boquiaberto, 
ouvia e Morna, cofiando a barba mephis 
tonhelica. 

Nào ho contendo, ergueu o braço, apru 
mou o corpo e riiJicuíarisou a po«;nia do 
sr. Fonte», reiterando todas au accusâ-
mes proferidas na ncssào passada. 

Em-errada a discussão e approvado o 
projecto, deHtaeou-Stí o leader, declnran-
do votar contra a emenda do sr. Hercu-
lano dc Freitas, sobre crearflo de uma 
escola sompkmçntar em Ribeirão Preto. 

O sr. Carlos de Campos, na razfio da 
mesma, subscreveu as palavras do r.UeJr. 

Requrrida votado nominal, 19 prudes 
rejeiturani a emenda, com mandados p<-lo 
chefiwsiino. Apenis 4 approvaram e fo-
ram os srs. Candido Motta, Estevam 
Marcolino, Oscar de Almeida e o pro-
prio auctor, sr. Herculano de Freitas. 

Vendo-se trahido pelo leader, ergueu-
se o sr. Herculano o com os olhos arra-
sados de lagrimas, a vn/. tremula o coin-
movida, como o juiz a ditar unia sen-
ten';a de morte, exclamou mais ou inenos 
nestes termos : 

Do nada valeram os meus rogos, em 
nada influíram as minhas supplies*, nem 
o meu prestigio, nem o meu passado... 

Fui vencido... confesso, e isso signi-
fica que aqui nüo disponho de força mo-
ral, nem de consideração alguma a meu 
obscuro nome individual... Pois bem, 
sou de mais aqu i . . . só me cumpre resi-
gnar o mandato e o far\, csrn altivez, 
nobreza e orgulho. Tenho dito, resigno 

osto e o subsidio, livrando-iue da tu-
tella do governo. Adeus. . .— 

Depois desta tirada solenne, o grude 
retirou-se da Camara, apesar dos pro-
testos e das supplicas de toda a grei of-
ficial. 

Penitenciando se, veiu á tribuna o lea-
der o jurou chamar a bom caminho a 
ovelha tresmalhada, empregando para 
isso todos os cânticos dc sereia e todas 
as soducf.Oes de Dallila... 

O sr. Candido Motta, lamentando 
escandalo parlamentar, deu a entender 

reconciliação devia ser feita entre 
os dous poderosos esteios do partido da 
oligarchia. 

O sr, Isidoro de Campos, marombando 
o nflo desejando ficar em posiçüo critica, 
logiou o sr. Herculano e elogiou o lea-

der, promettendo seguir .1 risca as suas 
ordens sem siquer pestanejar. 

O sr. Fontes Junior, mais severo qne 
Calligula, affirmou que a renuncia do sr. 
Herculano, por motivo fútil, estabelecia 
um pes-iimo precedente na Camara, trans-
formando os seus representantes em me-
ninos chorões, que, por dá cá aquella pa-
lha, se tomavam inimigos e logo se re-
conciliavam, sem se leuibrur das brigas 
havidas no recreio. 

A comparação n5o deixou de ter sua 
gra'j.1 e influiu no animo de gregos e 
iroyanos, quo trataram, acto continuo, 
de nomear padrinhos e madrinhas para 
as pa/.cs. 

Nomeados os srs. Rubião Junior, Car-
los de Campos e Candido Motta, conti-
nuaram os trabalhos, sendo encerradas 
as discussões dos projectos ns. 1, 87, 
43 e -16, concedendo subvenção á Estrada 
de Ferro de Dourado, dispondo sobre 
estabelecimento« de credito agricola, so-
br* a Escola Livre de Pharmacia e crean-
do escolas no Pary e no bairro Mara-
il na du r a, na Cotia. 

Levantada a sessão, na ante-sala, disse 
im alto o bom som o sr. Rubiio, numa 

roda de cascudos: 
Isto 6 comedia. Não é a primeira 

vez. . . 
O sr. Mercado, pilhoriando: 
—Meu ainigo. . . Dc-us bicudos não se 

bei jam.. . 
O sr. Pedro Arbaen: 
—Não tem importancla... brigade co-

madres. .. 

Descobrem-se as verdades—concluiu 
o r.T. Mercado, sempre malicioso. 

—Issõ 4 nuc nüo ha perigo—affirmou 
o leader. (I hoirirr.n resignou o manda-
do, mas s Incapaz de romper com as 
conveniências politicas... 

Foi um rompante como outro çual* 
qu?r . . . Amanha, ou depois, voltará para 
a troupe mais republicano c patriota do 
que nunca... 

—Valha-nos S. (ionf'alo, nosso pa-
droeiro o viziuho—disse o sr. José Vi-
cente, a b Tr/.er-s'î com a canhota, em com-
panhia do sr. Oscar de Almeida. 

E assim, leitores meus, terminou a co-
media hontem representada no theatro 
politico do largo Municipal. 

E m b a í s a m a m e n t o 

Quando ha dous annos que faz ho 
expuz, em uma casa da rua 15 de No 
veinbro, a munda do cadaver de uma 
preta que embalsamei, em meio das con 
gratularjões animadoras, e que agradeço, 
a mim, pobre medico brasileiro, que 
tanto se aventurou, nflo deixei também 
de ser criticado, pelo local escolhido, cri 
ica aliás cabida, se bem que justificável 

pelo motivo que me levou a assim proce-
der: nüo fosse a susceptibilidade 
certo sábio de fancaria, o local seria 
aquHle em que colleccionadores de gafa 
nliotos pompeiain corno notáveis natu-
ralistas. 

Lá está, na sala n. 7 da Faculdade de 
Direito, unia de medicina publica, a mú-
mia ein questão : f; o attestado mais elo 
quente da superioridade do processo em 
pregado, que, como já disse, modifiquei, 
modificação sem a qual não lei se con 
seguiria o resultado coluido, attenta 
má condição do cadaver ; lá está, pois, 
em perfeito estado de conservação, pres 
tando-se, como exemplo, ao estudo—des 
tino dos mortos. 

Nào é impertinência rememorar a im 
portancia e vantagem do embalsama 
mento : se de um lado os mais especi 
mens da nossa especie ficarão conserva-
dos em beneficio da sdencia, de outro, 
o reconhecimento da identidade nos do 
minios da medicina publica virá muitas 
vezes auxiliar á auctoridade na solução 
de problemas de interesse eminentemente 
social ; não fica alii. 

Kepdtriar os mortos • conscrval-os 
quando os serviços prestados á patria, 
sejam de que ordem, imponham essa ho 
menag u posthuma ; deposital-os em ca 
pellas mortuarias para assistirem, de cor-
po presente, os obséquios fúnebres do 
7.° dia do fallecimento, taes são, aMm 
dc outras, as razoes que propugnam 
pratica do embalsammamento que, do pe 
riodo empyrico e metaphysico em que 
viveu, hoje scientificamente simplificado, 
contribúe para adiar essa consequência 
natural da morte, a putrefacção, dando a 
mão a quem muitas vezes precise con 
servar o cadáver para determinado 
fim. 

O processo que modificado empreguei 
em nada prejudica os interesses aa Jus-
tiça. Hern precisar recorrer ao arsénico, 
terchloreto de hydrargirio e outras sub 
stancifis com que o homem insidiosamen-
te mata seu semelhante, a pratico segui-
da por mim é uma das maravilhosas con-
quistas da sciencia, ouc, nesse combate 

physico-cliii 
ein virtude da 
se torna inorganica, o que confirma 
sentença bíblica do—iujiulvercm reter-
ler is — ,vciu conferir ao homem o poder 
de dominal-as, fazendo-as parar cm ca-
minho do assalto ao corpo morto. 

Uuando alguns cad.averes embalsama-
dos na Europa e outros logares se têm 
deteriorado no fim do tempo relativa-
mente curto, entre nós, onde o clima quen-
te e húmido favorece e accclera a putre-
facção, esse que embalsamei ha dons an-
nos e cuja múmia lá está na Faculdade 
de Direito, no mcihor estado de conser-
vação, é a prova provada da superiori-
dade do processo empregado. 

fcera mutilar o cadaver, como já disse 
por vezes, sem produzir-lhe o minimo 
corte, respeitado, portanto, esse senti 
mento piedoso para com os mortos, c 
embalsamamento como modernamente é 
empregado veia destruir todas as objec-
ções, impondo-8e como uin facto que 
concretisa as grandiosas aspirações da 
sciencia, cujos problemas podem ser re-
solvidos sem o miuiruo comprometimento 
da justiça publica. 

Enterrar os mortos, se é dever dos 
vivos, conscrval-os é algumas vezes uma 
necessidade imperiosa. Vinda de tempos 
immemoriaes, a pratica do embalsama-
mento tem-se aperfeiçoado, de modo a 
poder não só prevenir a putrefacção do 
cadaver, como fazel-a parar quando ini-
ciada. Aqui, nesta capital, q-iando pela 
primeira vez empreguei o processo que 
adoptei e depois modifiquei, foi no ca-
daver de uma criança em decomposição 
já em via de adeantamento: o processo 
putrefactivo parou, e o corpo conservou-
se, apesar de enterrado, romo provou a 
exhumação procedida na presença de 
pé»h5?s açima do qualquer suspeita. Que 
mais queror-sô? 

Bem sei que a inhumação 6 • princi-
pal destino dos mortos e que o Cemité-
rio, em que pese a seus detractores, 
quando bem administrado, em nada é pre 
judicial aos vivos; bem sei quo a crema-
ção, em certas occasiões, é o meio de 
sepultura mais commodo e efficaz; mas 

com as leis physico 
as quaes a materia orgânica 

shimlcas e biologicas 

»I« 
ea 

Mercado do café 
O Havre abrin calmo, porõra firme | 

35 francos, sem alteraçío; IlamburgM 

estável a 26 8|4 pfennings, «em altar*. 

Çio; Londres calmo, a 28 «. 3 d. , com 

baixa de 3 pence; e Itbva-Yorlc etkvel, 

dc 5 a 10 pontoa maia baixo. 

Ao meio dia houve baixa de 1(4 a 

franco no Havre e 1(4 de pfenning 

Hamburgo. 

A passagem foi de 28.070 saccas. 

Entraram em Santos 31.980 saccai, • 

no Rio de Jantiro 13.600 saccas. 

O mercado esteve mais fraco que o de 

ante-hontein, tendo havido fraucament« 

uma baixa do 100 réis, pelo quo a b au 

foi de 4.300. 

Vendas declaradas, 35.000 sacca*. 

MERCADOS NACIONAES 

(Telegrammos d '0 Commerclo ds St» 

Paulo) 

SANTOS, 21 

BACO Ai 

Venda* de hoje.. . . 
Base corrente, 4$300. ' 
Mercado, fraco. 

Entiadas . . . . . 
Desdo o dia 1.* . . 
Desde 1" de iallio . . 
Stock . . . . . . 

Média 
1'uuta semanal, 440 réis. 

Café despachado . . 
Café embarcado . , 

Sabidas: 

Para a Europa . , . 
Para os Estados-Uuidos 
Para Buenos-Aires 
1'ara Montevidéo 

35.000 

31.980 
701.508 

4.907.171 
1.014.649 

28.0G# 

3.109 
28.822 

438.938 
124.278 

368 
10 

Café baldeado hoje: 

Na Paulista 
Em São P iulo 
Sorocabana 
Em Campo Limpo . . . . 
No Braz 
No Pary 

Total 

18.998saooU 
3.139 • 

1.096 » 
694 • 

4.249 . 

28.076 

Ern egual data de 1901 : 

Entradas 43.Ç36sacca»-

de julho. 
Desde I o 

Desde 1" 
Stock 
Vendas 
Base 
Despachadas 
Embarcadas 

859.407 
6.164.3-19 
1.554.220 

8.000 
5.4ÖQ 

35.839 
28.867 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 25 (11.30 111.) 

Mercado, calmo, porém firme. 

Good average, 4.$ 100. 

Papul particular, 12 3,64. 

santos, 25 (1.05 da t.) 

Mercado, apenas estável. 

Good average, 45IOO. 

SANTOS, 25 

Mercado, calino. 

Good average, 4$ 000. 

Entradas, 31.980 saccas. 

Papel particular, 121(32, 

Sabidas, 14.156 aaccas, no vapor Belle, 

para Nova-York. 

Stock, 1.611.615 saccas. 

Rio, 25 

Mercado, frouxo. 

Cambio, 12 1;32. 

Café, typo 7, 4.1$350 

Entradas por cabotagem e barra den-

4.370 sacea-s. 

Fai.9TAff 

PZLO 1T0S30 ESTADO 

CHRONICA DAS CAMARAS 

Abre-«e hoje, ás 11 hot 
posição de trab*lios do , 
Relia-Vista e qne poderá 

D O U R O J í r ^ r m 

qoaS-

SENAno 

As honra* do dia couberam 10 volu-
moso biograplio sr. Almeida Nogueira, 
que, com elegorj-ia parlamentar, mnit* 
sciencia e rlietorira, discursou sobre 
plantio de café, sustentando « projecto 
constante do orç*mcnto, tal como foi 
preparado peio teader da Camara. 

Tal foi a doue de rafeina. que o sr. 
Lopes Chsves, exeitado peia queda de 
uma sua emenda, viron d* bordo, isto i-, 
protestou energicanente contra os pro-
pketas e retirou-se do templo a resmun-
gar. . . 

Honra lhe seja feita, n io resignou o 
maadato.. . 

Os grudes approvaram de afogadilho 
0« projectos a*. 17, 34, 49 e Sl ds or-
dem do dia creando e*col*j em Píritob*. 
8. Martinho e Mayrinck, dando «ttribai-
ções aos escreventes juramentados e mu-
dando para Pirmemiu o nome de gasto 
Antonio da Cachoeira. 

Finda e*m trabalheira, o «r. Font»« 
Jsaior, digaissim* relator da e s m m M s 
de lustrar.ç»o PaliHi-a, mostron « eo«ve-
rieaeia da eitiaeçfo 4a neola modelo 
Prwdrmt* te Moraes e consequente 

^ r r a ^ o da estaheteefnmit« Raérignet 

J n h o l i c n h n l 

A exma. ara. d. Maria Isabel de Oli-
veira e Silva e u sr. Joaquim Ferra'. 
Filho fizeram distribuir largamente a 
seguinte circular sobre a festa dc N. S. 
do Carmo : 

.Tendo de rcalisar-se nos dias 5,'6, 7 
e 8 do mttz de doxembro p. f. as solen-
nidade.s da festa de N. S. do Carmo, 
nesta cidade, os abaixo assignados, fes-
teiros sorteados, v'm solicitar o concur-
so de v. exc-, pedindo algumas prendas 
para os IeiMes e kertnesses a realisar 
itaonclles dias. 

V. exc., tomando na devida conside-
rado o nosos appello praticará uni acto 
religioso que merecerá as boas gradas da 
nossa Milagrosa Padroeira. 

Antecipadamente, agradecem o valioso 
auxilio do v. exc., concorrendo para o 
abriihantainento das sofennidades a rea-
lisar. 

Com maior respeito e gratidSo, subscre-
vem etc. . 

I l a t l b a 

No dia 20, houve na sala das audiên-
cias do dr. Juiz de Direito, a reunião de 
credores da massa faiiida do negociante 
José Pinto de Oliveira. 

Além do syndico provisorio sr. Ma-
noel José Baptista,—commissáo fiscal e 
dr. curador das massas, compareceram 
onze credores, bem como os advogados 
dr. Bento Galvüo da Costa e Silva re-
presentando os credores Fonseca & Irmão, 
do Rio de Janeiro, e advogado prof. Só-
crates F . de Oliveira representando os 
credores dr. J . Moreira Dias, Adelino 
dos Santos, Payares St C. ,Levy Fréret 
comparecendo os ontros credores pessoal-
mente. 

NSo se apresentando proposta de con-
cordata. foi constituído o contracto de 
uniJo dos credores, sendo eleitos para 
liquidarem a massa; syadioo—dr. Mo-
reira Dias, representado no coronel Julio 
Ceaar e aeu advogado Sócrates de Olivei-
ra e a eommlasáo fiseai, capitão Manoel 
Alves Rodrigues e Adeliao dos Santo*, 
aos quaes fei marcado o prazo até o 
fim do anno para a mesma liquidação. 

O fali ido foi represeatada peio seu 
advogado dr Silvino de Faria. 

—Com destino á Europa, partia desta 
cidade o dr Arrada Sampaio, cliaiea 
aqui residente. 

—Tendo ficado «em effeito a ma no-
meação para e grspo escolar de Santos, 
deve reassumir a «na cadeira ao grupo 
desta cidade o profeasor Eurico Borges. 

A Superiirteadearis de Obra* Publicas 
vai hrformar o officio d* Camar* Mini 
ripai de S Joaé do Berrefro 
tsado «obr» a inmifficicneta dc 

também sei que o embalsamamento, al 
gumas vezes, interessa a sociedade, como 
nos casos quo acima referi, cumprindo, 
porém, preferir um meio de conserva-
ção que reena as condições que possue 
o que actualmente emprego ; não st púde 
desejar inais. Tudo que se proenre des 
cobrir no cadaver embalsamado por esse 
processo se encontrará, e ate, como 
tive de enunciar, é elle garantia contra 
o enterramento dc quem, vivo, pareça 
morto : as substancias empregadas dar.'io 
o—ecnp de fouet—no organismo do in-
dividuo, fazendo-o resuscitar. 

Lá está, pois, na Faculdade de Direi 
to a nmmia do cadaver que embalsamei 
ás 12 lioras do dia 26 de novembro de 
1901; IA está admiravelmente ronservada, 
c todos que quizerem verificar o que 
affirmo, os que duvidaram e duvidarem 
ainda do resultado «cientifico que colhi, 
a sala n. 7 daquclla Faculdade estará 
aberta, hoje, a todos que qnizerem liou 
ral-a e a mim, pobre medico bras-íeiro 
que * tanto se aventurou. 

S. Panlo, 20 de novembro dc 1902. 

D R . AMÂNC IO DE CARVALHO 

to ijiasnãiail' 
«*« da rade* 

A Repartição de Aguas e Eigottos vai 
informar o requerimento de Arthur Pio 
Deschamps de Montmorency e Samuel 
Malfattl, contratantes das obras do ca-
nal do Tamanduatehy, pedindo restitui-
ção das canções retidas, visto já terem 
sido recebidas definitivamente as referi-
das obras. 

Vai ser paga ao sr. Alberto Pires de 
Arruda a quantia de 3:000v, pela venda 
ao governo de uma balsa do sua pro-
iriedade, existente no porto dc Coim-

bra. 

ExprMl Ien le d-» H N p . i . i o 

Provisões de casamentos: 
Para Santa Iphygenla on P.raz, a fa-

vor de Antonio Abdala e Mal.icki Malek. 
Para Ibitinga, a favor de La/.aro (ion-

çalve* Azevedo e Frai, lina Maria de Oli-
veira . 

Para Santa Iphygenia, a favor de Ma-
rino Fabi e Virgínia Fredericoni. 

Para a mesma, a favor de Carlos Cliio-
ehetti e Barbaglia Amábile. 

Para a Consolação, a favor de Louren-
ço La Módica e Francis, « Jõeti.-sna 

P*r* Atibaia, * f*vor de Antonio Ga-
briel do Amaral c Iube i CUrirtina Ori-
oste. 

P*ra Patrocínio on Senta b * M , a fa-
vor de Benedicto Leite de Oliveira e An-
na Maria de Jesus. 

Para Santa IphTgenia, a favor do dr 
Mario Floriano de" Toledo « Ro«« Beilieni 
Tinoco. 

P«ra « Franca, * favor de M.l hiadea 
Andrade do SasciaieF.to e Ludovina de 
Paola Coelho. 

Per» (Ho Migo tl Arebsnjo, « f«vor de 
Aagusto José («aonteo e M«*ia 
de Almeida Proe» 

MERCADOS EXTRANGEIROS 

F c c h a m o n l o « l o s m e r c a d o s 

Cit-j U s f l c n o v e i i i b i - o 

( Commercial Telegram Bureaux) 
nova voas—Calmo, t.iixa e alta par-

cial de 5 pontos. 
Vendas, 70,000 saccas. 
O disponível, inalterado, typo 7, 5 li4; 

typo 8, 4 7[8. 
Opções; dezembro, 4.63, marejo, 5.00, 

maiu, 5.20, setembro, 5.45. 

nAVBE—Apenas estável. Inalterados. 
Vendas, t1.000 sacca«. 
Opções: dezembro, 35, margo, 33 

maio, 361[4, setembro, 37 1(4. 

hamcurqo-Estável. Alta parcial dl 
ll4 

Nendas, 36.000 saccas. 
Opções: dezembro, 28 3(4, 

29 1(1, maio, 29 3(4, setembro, 
inaroo, 

30 3[4. 

LONDKEs—Apenas estável. Baixa de 3 
6 d. 
Vendas, 12.000 saccas. 
Opções: dezembro, 28, março, 29, 

maio, 29(6, setembro, 30[Ó. 

l U - s u m » o o i i i p i i r a l i v a d o s 

f e i - l i a m e n t o a 

MEZES ' r o ç o s 

Dezembro 
Março 
Maio . . . . . 
Setembro 

Dezembro 
Março... . 
Maio 
Setembro . 

2-4 
4 66 
5.00 
5.20 
5.45 

it 
4.70 
S.00 
5.15 
5.40 

HAHBrnoo 
24 

2» >Í4 
29 'U 
29 •!, 
30 •/, 

11 
28 '/• 
2» V. 
20 •, 
30 •!, 

24 
35 
35 •I. 
36 'U 
37 •/«, 

24 

! « l 
29( 
29(6 
30e8_ 

23 
Sä 
35 •/, 

36 'it 
31 % 

2i 
28(3 
29(9 
29(9 
30;» 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 2 f 
DE N O V E M B R O 

HAVRE 

O mercado abriu calmo, porém Firme. 
*eços, inalterados. 

Opções, dezembro, 35; maio, 36 '/«. 

•AKBraSO 
O mercado abriu estável. Alta parcial 

de 

I Martial,* 
|Ç». 

Provisoes anno*! e qn nqUenoal, para a 
eapella da fazenda .Maria««-, tm Perto 

Opçfle«: dezembro, 39 maio, 29 'I4. 

i.oNoai* 

O mercado 

Opçües 
«bria calmo. Alta de 3d . 

dezembro, 28; mala, 2»j«. 

sova-voa» (2.20 da t . ) 

O mercado abria esttveá, t i a bate 

de 6 a MJ pontos. 

ESTATÍSTICA SEMANAL 

Stock aos porto« do« Eatadea-Caid«i 
2 374 (100 sac ess, eoetra Î.37S 000. 

Entrer»« «ein«a«e«, 98 <00 
eoatr» 104 .Mb 

SopprisMRto Tnird, 2 .Ü0 .9 I 
Ira Í.TIO.OOO. 

m —• 
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Streit:» especial ti ê Cpwcri.o 
ia Sto M< 

RIO , U 

Ho]«, oèraa d« 11 bsras d * s iaaM, 

M m p «U cidade a noticia d« um fraa-

|t d u H t r * , occorrido à rua Visconde 

40 RI« Branco. 

Para alll alflulram logo multo« curlo-

' m . 

VmWow-m, então, o desabamento 

4 m prédio« lia. 44 e 4« daqualla rua. 

M a U uHlmo liaria ura reaUuranta ita-

liano, bem nfreguezuda, d« propriedade 

41 Domingos Antonio Yalro. 

A' kor» da caUatroplie, «atavam á mo-

A cêrca do 80 fregueze», 

O prédio n. 44 era um sobrado. 

Matto* pedreiro» e carpinteiro» reta-

« M na oecail lo trabalhando na repara-

d a <0* predita. 

Oavluaa , em dado momento, nm estroa-

•4» formidável. Ao mesmo tempo, a i 

i6aa preaeate», apavorada«, r iram 

r-«e a parede Uteral direita do 
grude Mila do restaurante, desprcnden-
dose do tecto qne, com a cumlelra, fi-

taram aiiapenso« por alguns momento« 

•ata« trataram então de tugir 

frente « peloa fundo», mas, neaaa 

, ouve-M maior catrondo • eap.n-

fa*nuvem d« p6 o» envolve a todo». 

Part iram então d» local grito* lancl" 

aaates, lamentações etc. Floaram todo» 

i p t errados. 

De todo« aa ladoa acudiram populares 

qae em poneoa minuto» se elevavam a 

• de doua mil. 

Uaaa «eaUnelia do corpo de Bombeiros, 

•endo a espessa nuvem de pó, deu alar-

me, partindo logo para • local a prom" 

f l t d l o do corpo. 

Ao mesmo tempo, compareciam a policia, 

• peasflal da l impcia publica o diversas 

auctoridades. 

Camarada o serviço de desentulho, fo-

ram logo encontrados dons mortos e 

•B i t « « ferido«, que foram removido» para 

9 quartoI dos bombeiro«. 

Dos feridos fallcceram mais tarde 5 

Até agara, verificaram-se 21 ' feridos 

Consta que ainda estilo soterradas ou 

traa peisôas, outro cilas um padre e ama 

Tsllilnha. 

O transito de bondes naquclla rua fl 

í o u interrompido. 

A ' onferniaria fornm visilar os feridos 

0onsenhur Pcdrnha o os padres Dario e 

Valença, quo consolaram os Infelizes 

Wcoir.incndaram os mortos. 

Q<sr. Seabra, ministro da Justiça, 

prefeito municipal o o chefe de policia 

{«tiveram no local do desastre. 

A população está geralmente conster-

nada. 

Até ás G lioras, continuava o desentu-

lho . A roa está intransitável. Nas pro-

ximidades estilo cêrca do seis mil pes-

p9as, qua guardam religioso silencio 

Os medico» do corpo do bombeiros têm 

f i do incançavcis em «oceorrer oa feridos. 

Alguns destes foram transportados para 

^•ospitaes diversos. 

W Ê m 

m Wmû--

RIO, 25 

Correm aqui boatos de gravissimos 

«Wnteeimontos em Buenos-Alres, ondo a 

J-igarosa censura telcgraphlca não per 

lítfttft &_Ujíusmi8siSo de noticias sobre es 

•Worrcncias, 

RIO, 25 

O capitão do mar e guerra José Car-

loa de Carvalho fn r i na próxima sexta-

feira, na Associação dos Empregados no 

Oommercio, uma confereucia sobre a sua 

excursão & Eolivia, ao Chile, á íicpubll-

0* Argentina c ao Uruguay. 

Constando de um aviso do ministro da 

Viação quo a Delegacia Fiscal do The-

pouro em S . Paulo u l o exige o sollo do 

oue trata a Tabeliã B, n . 5, do respe-

c t i v o regulamento, nas contas apresen-

tadas pela S. Paulo Sailway Compa-

py, o sr. Leopoldo de Bulhões, ministro 

4 « Fazenda, ordenou ao reapeetivo dele-

gado quo preste a respeito as ueccssa-

í ias informações. 

RIO, 25 

O sr. ministro da FazoSiia continuou 

t o j o o balanço da Thcsourarla do The-

lonro. Ao meio-dia s. exc. foi presidir 

• Junta Administrativa da Caixa da Amor-

tiaaçio. 

R IO , 25 

O ministro da Viação despachou hoje 

t om o «r . presidente da Republica, sen-

do assignados diversos decreto» conce-

dendo patentes de invenção e uma men-

sagem ao Congresoo solicitando o credi-

to especial de 8:719ifcil39, para occorrer 

M> pagamento de ordenado» a qne tem 

d i re i to a viuva de Francisco Aureliano 

Bart lma, ex-segundo officiul dos Cor-

reios das Alagoas. 

Ante-hontem, o sr. Seabra esteve em 

demorada conferencia com o sr. Rosa e 

Silva, ex-vice-presidente da Republica, 

no palacote deste. 

O Clnb Acadêmico mandará nma com-

missão de cinco membros acompanhar á 

Bahia o corpo do dr. Manoel Victo 

r ino. 

O mesmo club convidará o conselheiro 

Ruy Barbosa para esu orador, na rece-

(uo ao sr. barão do Rio Branco. 

R IO , 25 

PareceBque a politica do dlatricto fe-

deral continuará nas mãos de seus actuac» 

fominadores, mantendo-se a situação 

jmormal em que se acha a administra-

d o . 

Dizem que o sr. Thomaz Delfino, n lo 

querende perder o sen domínio, forçará 

a sr. Xavier da Silveira a rbandonar a 

«na candidatura á senatoria, em favor da 

reelciçlo do sr. Lopes Trovão. 

Essa manobra, ao que corre, tem po 

f im iliodlr o sr. Rodrigues Alves, qne 

pansará ficarem assim barraonis«d«s a» 

lseç<3es, continuando então a sr. Delfino 

com o bastão. 

Entretanto, garante-se qne o sr. pre" 

Sjdente da Republica j á está senhor do 

. J T * 1 ' 1 10 , 25 

• m Marta aacreta, o I taMd* appravoa 

haja aa t a a o q t a do» mlalstroa bradkl-

rsd Ferreira da Caata, para a legayio da 

Sub«», a Bago Barro», para a da Bél-

gica. 

Camara do» depatndoa. 

Lida a acta, (Iteram reclamaçO«» so-

bra a sua redacção oa «rs. Felix Gaspar 

a Teixeira da Co»ta. 

Na ordem do dia, continuou a segunda 

diacussiio do orçamento da Viação, oran-

do o ar. Barhoaa Lima, que interrom-

peu o aou discurso á 1 hora da tarde, 

para dar logar és votaçòo». 

Foram então approvadoa : 

Em 3 . * .llacussião, o projecto quo abro 

o credito de 7:950$ para pagamento das 

despesas extraordinária» com a reunilo 

do Congresso para apu r ado do pleito 

presidencial. 

Em 2 . " discussão, o que abre, ao Mi-

nistério da Marinha, o credito de 

1.403:828$816, sappiementar á veiba n . 

21 do ar t . 9, da lei n . 834, de 30 de 

dezombro d« 1901. 

Em 2 . * discussão, o que abre, ao Mi 

nisterlo da Fazenda, o credito de 

120:939$207, snpplementar á verba n . 

32, ar t . 23 da tneama lei supra; 

Era 2 . * discussão, o que abre, ao 

Minlaterio da Marinha, o credito extraor-

dinário d« 130:000$ para melhoramentos 

aa Escola Nava l , 

O projecto qaa abre ao Ministério da 

Fazenda o credito necessário ao cum-

primento da sentença do Supremo Trf-

bunal Federal, que condemnou a Fazenda 

Nacional a pagar a Conrado de Medeiroa 

a quantia de '24:000®, como indemolsa-

(So de gado vaccura e cavai lar forneci-

do áa força» do governo no Rio Orande 

do Sul, durante a Revolta. 

Em seguida, o sr . Medeiros de Albu-

querque requeres que fosaeui votado» de 

preferencia os projecto« de interesse ge-

ral . 

Levantou-se então uma questão de or-

dem na qual tomaram parte os srs. Cas-

siano do Nascimento, Fausto Cardoso, 

Adalberto Ferrai, Cincinato Braga e 

Paula l iamos. 

Não havendo mal» numero para con' 

tiuuarem as rotações, o sr. Barbosa Li-

ma prosaguiu o seu discurso. 

Na hora do expediente, o» srs. Henri" 

que Lagden e Irineu Machado falaram 

sobre uma emenda que apresentaram. 

R IO , 25 

O pessoal da Prefeitura revolveu to-

doa os escombros do» prédios desabados, 

eucontrando mais o cadaver de ura ve-

lho de 50 annos presumíveis. 

A's 10 1)4 da uoite, foram suspeusoa 

os trabalhos de desentulho, que prose-

guiriio amanhã. 

A ' noite ostov« no local, representan-

do o sr. presidente da Republica, o co-

ronel Souza Aguiar, chefe da casa mili-

tar de s . exc, 

Quando passavam de um escaler para 

uma lancha, hoje, á noitinha, dous mari' 

nheiros do cruzador D. Carlos cahiram 

ao mor, percceudo afogados. 

. m 

1.000 
000 

A matin/c ü bordo do cruzador por 

tugues D. Carlos esteve deslumbrante 

Compareceram mais de 700 pessoas. 

Oa COO canarlos belgas, de que fale' 

hontem, dispostos no bosqne do couvez, 

produziram effeito extraordinário. 

As danças começaram ás dnas horas. 

Os convidados foram recebidos pelo 

commandante de navio e pelo ministro 

portuguez. 

Quando se acabaram as danças, era j á 

noite. 

Tocon a bordo a banda daqucllo vaso 

de guerra. 

O serviço de buffet esteve magnifico. 

R IO, 25 

Iloje, á tardinha, nm bondo qne pas-

sava pela rua da Asscmblca. foi de en-

contro a uma viga de madeira de uui 

prédio em constrneçlo, occasionando a 

queda do andaime. 

Resultou do accidente ficarem feridoB 

diversos passageiros, entre olles um ne-

gociante e uni .sargento de nmriona. 

A's 9 ,10 da noite foi restaboleeido o 

tráfego de bondes no logar da catastro* 

plie de hoje, á rua Visconde do Bio 

Branco. 

SANTOS, 25 

Síguudo me informou pessôa que o pó. 

de fazer com segurança, por estes dias 

devo vir a esta cidade uma commissão de 

dous engenkcíroa para examinar c dar 

parecer sobre a projectada explosão na 

pedreira do morro doJabaqnara . 

Ao qne ae vê, a Companhia da» Doca» 

ainda nfio desistiu da sua intenção. 

Durante os dias de hontem e hoje, con-

tinuaram os trabalhos para o proacgul-

mento do» doua tnnnels, estando para isso a 

trabalhar as machina» a vapor. 

Fiqtie a população desta cidado scieate 

de que a policia, Camara e governo po-

dem tomar as providencias que acharem 

melhores, mas a explosf.o tem que se 

dar, seja lá como f6r. 

Agora, só nos resta saber até onde a 

Companhia das Docas nos quer levar. 

Fnllcceu hoje, ás 9 horas da manhã, o 

sr. Maures Barbosa da Silveira, autigo 

proprietário nesta cidade. 

Amanhã, o photographe amador Mar-

qnns Pereira püe em exposição em seu 

atelier duae photographias do morro do 

Jabaqnara. 

Km uma delias se vêem claramente a boc' 

ca do tunnel o praças de cavailaria que 

o guardavam. 

SANTOS, 23 

RENDIMENTOS FISCAES 

Alfc.ndtga 

P a p e l . . . . . 
Ouro 
Impoato 
Estampilhas 

O general Silvestre Travassos, nomeado 

fl««liiilaiitii da I * diaMeto militar (Par. 

kambneo) aasnmlrá est« eargo em janeiro 

próx imo. 

Parece qaa para conciliar a sério« fd-

Ure—w polt leea, o general Serra Mar 

Mar M c o m a n d a r o 3* district« (Ba-

i t » ) ! caaa s i * bajs a emcüiaçao, «ar* 

o maado para esse eargo a gans-

as da FÕtweca, «ctsaí commas-

: da tr teada ooürlal 

Somma. . . . 

Reccltioria 

Exportação 
Impostos 
Estampilhas 

Somma 

Sm egoal data d« 1901 : 
Xandei 

Recebed 

95:18I$G54 
28.G34.$4f>7 

2:724.^050 
2:105 $800 

128:G4G$Ú71 

9:2.'2$870 
3 M Í 3 2 0 

1J200 

Alfandega 
J o r i a . . . . 

9:filO$398 

119:284i 
127325Í217 

Tazaa qua vigoraram hoje para 
da Alf * --

valsa 
«uro da Alfandega : 
London Bank 11 7(8 
British Baak 1 1 7|8 
Brasilianische Bank 11 7f8 
Banco Comwercio « Industria 11 37)32 
River Plate Bank 11 27)33 

adas . 

Marcado, uurtastado. 

Entrou do Norts • vapor (Xgét. 

MOVIMENTO DO roBTO 

Entrada»: 
Vapor nacional Pinto, procedente d l 

Rio de Janeira, 1 dlat de viagem, oan 
vario» generös, consignado a J o i o Car-
reia Bento. 

Harca noruegneia Strrah, procedente 
de Dakar, 21 dias de viagem, em lastro, 
a ordem. 

I Vapor Ingle/. Minho, prooedente d« 
Antuérpia e escalas, 37 dia» de viagem, 
com vario» generös, consignado a I I . 
E l l l s & C . 

Vapor iuglcz Daimbr, procedente de 
Biienos-Alre» n Mftfituvldéo, 4 dias da 
viagem, cm transito, consignado a I I . 
Ellis & C . 

Sahidaa: 

Vapor franeez Paranaguá, para Rio 
de Janeiro. 

Vapor Ingtrz Dannie, para Southam-
pton. 

Vapor iuglcz Bclicna, para Now-York. 
Vapor nacional Victoria, para Porto 

Alegre. 

Relação dos exportadores que hoje 

pagaram direito no Recebedoria de Ren-

das : 

Carl Helwlg & C 
Benjamim Ceuto & C 
Zen-cnner, Billow & C 
W . Botei & C 
W . J . Me.. Langhlen & C . . 
Pirola & MacchiorlaUi 

Theodor WiUo & C 
F . Matarazzo & C 
Lawrence & C 
A . Trommel & C 
Siriannl & C 
H . Ellis & O 
J . Michel St C • 
João da Silva Martins 
Santos & C 
F . Carmo & C 
Diversos 

' E 1 -; 

A T.tgafln de P a r t ^ t í d e s M M » 

eltlaiento a no! leia fciij* piibÜMda 

nui ftrUien d« qne tlvaa»« «Ido 

coberta m ia revolução e u L laMa a i f h-

ctu idk i prisões. 

Noticiam de Kaugl.uk que aa trepaa 

alame/a» derrotaram «a limurractoa aa 

sorte do reino tia Slâo. 

ROMA, «4 

lleallsar-sc-á hoje a nomeação de «ot« 

»enadnre». 

Telegrtpham de Catania qne o fora« 

cimento de pão pala munlci|ialidada di 

aa <-<dada inoula a 5,152 contra 145 va-

les em elrculaçío. 

BERLIM, 29 

O Btie/ulag rejolton hoje a proposta 

apresentada hontem pelo sr. Roaeourd 

sobre o auxilio á instrucçto, retirada do« 

direito« das cirandrgaa. 

Votaram contra 211 í ipntado«, a a fa-

vor, 09. 

PETEHSBUROO, S5 

A grau-duqucia Xcnla Alexaadroirna, 

irmã do Csar, deu á luz um priucipe. 

A T - U X . B O 

S. JOSÉ DO R IO PARDO, 25 

Honra e gloria aos mous advogados, 
Francisco Escobar, que acompauhuu meu 
processo, dr. Rodol|.ho Nunes e dr.Cos-
ta Machado, que brilhantemente occupa-
reiii a tribuna da dutesa, conueguindo mi-
nha absolvição por ou/.e votos, nesta co-
marca. 

Deram provas de qne ainda temo« ju*-
Hça e lei. — Francisco Nunes de Oli-
rcira . 

fossem 

Telegramm» ds Rio af i l iado 
dia na Jttoeiarâo Commercial: 

ao meto 

NOVA-YORK, 23 

Telegrammas de Caracas informam 

que o Ministério do Interior declarou que 

o governo venezuelano «atlsf irá lealmen-

te todas as suas obrigações o não tole-

rará nenhum acto attentatorio & sua so-

berj^ia e á sna dignidade. 

y HAVANA, 25 

A policia está dominando a situação. 

Nos combates travados entre ella e oa 

grevistas ficaram feridos 82 destea e 

policiara. 

MADRID , 25 

O embaixador franeez aqui rccebeu 

uma nota do governo hespanliol, quei-

xando-se do procedimento dos pescado-

res francczes que so acham em aguas da 

GaJicia. 

CADIZ, 25 

Em rodas navaes diz-se quo uma es-

quadra russa virá a Cadiz. 

B ILBAO, 25 

A policia prendeu cinco separatistas, 

por terem dado, na rua, gritos snhver-

l ivos. 

PAR IS , 25 

Le Petit Parisicn, em sua edição do 

hoje, diz correr o boato de que foi des-

coberta uiua conspiração em Lisbõa, ten-

do j á sido offecliiadas diversas prisões, 

entre eilas de pcssõas da alta aristo-

cracia . 

ROMA, 25 

Na ombalxada da Grã-Bretanha deu-se 

hontem uma forte explosão de gaz, ten-

do sabido tres criados feridos. Os vidros 

se part iram. 

LISBOA, 25 

Acha-se enfermo o conselheiro Mattoso, 

ministro das Finanças. 

Os agentes da policia franccza que por 

uqui andam á procura do casal Ilumbert 

seguiram para o Porto, depois de infrn-

ctiferas diligencia» nesta capital, e dalli 

partirão para Madrid. 

O rei D . Carlo» é esperado nesta ca-

pital no dia 16 de dezembro preximo. 

Continuara a circular insistentes boatos 

de uma modif i^çt io no gabinete, antes da 

aber tur ; a i s Cortea. 

PARIS , 25 

Diz nm tclegramma do Cairo que os 

governo» franeez e cgyptlo entraram em 

üccôrdo commercial, no sentido de impe' 

direin que a Sublimo Porta augmeute o» 

direitos alf-andegario». 

ROMA, 25 

O jornal Ultalia publica hojo um ar-

tigo concitando os capitalistas a adquiri-

rem terras no Brasil. 

ROMA, 25 

Informam que a companhia de nave-

gação Generale Inaugurará uma linha 

de viagens trimensaes de Palermo a 

Nova-Orleans, afim de facilitar a .imigra-

ção siciliana para a Louisiania e Texas. 

A navegação começará em 1 . " de ja-

neiro de 1903. 

Consta qne os »rs. Bernardi e Croce, 

vicc-consnles italianos no Pará e no Rio 

de Jaueiro, permutarão os seus locares. 

0 1 . ° tenente Arnane foi promovido 

a capitão de fragata por mcreci-nento. 

LONDRES , 25 

Na Camara doa Communs o sr. Cham-

berlain dis3e hoje cm um discurso: 

• Empregamos para os direitos dos as-

sucares um systema nosso de arrecada-

ção de impostos, não nos importando 

com a opinião de outras acções, porque 

trabalhamos sempre para o interesse da 

metropole*. 

A Camara dos Communs spprovou a 

moção apresentada hontem pelo sr. Ar-

thur Balfour, rejeitando a emenda do 

sr. Ilarcond contra a dita moção. 

LONDRES , 25 

Cansta que a Inglaterra tomará conta 

da» alfandegas da Venezuela, caso oa 

F.studos-Uuldos não lhe oppooham ob-

stáculo«. 

O Financial Times pnblica hoje um 

artigo declarando que Lawson preconisa 

o augmeuto do gado indigena. 

Noticiam de Portaaiouth qae o sr. 

Chamberlain, minútro daa Colonial, em-

barco« hoje para a Africa do Sal . 

PARIS , 15 

Foi hoje inaugurado a nora edifício da 

Academia de Medieiaa, presidindo a acto 

a sr. Lonbet. 

O presidente do conselho de mimstre» 

fei ammaeiar qae, com excepção da ba-

t i» da Loire, estio terminada» todas aa 

tpin* na França . 

H O J E 

Rezam-se aa seguintes missas : 
A'» 8 1|2 horas da manhã, ua egreja 

da V. O . Torceira do Carmo, de 7 . ° dia, 5or alma do senador do Império, dr. 
oaqnim Floriano de Godoy. 
A'a 8 1|2 horas, na egreja da Santa 

Ipliygcnia, d o7 ° d i a , por alma de d . Ma-
gdulena Maragllauo Barberis. 

A's 8 horas, na egreja de Santo Anto-
nio, de 7 . ° dia, por alma do senador do 
Império dr. J. Floriano de Godoy. 

+ 

A Casa Nunes, á rua Direita, 59, an 
nuncla por esta folha qne começou a 
grande liquidação de perfumarias de seu 
variado stock. 

O sr. J . Pereira da Rocha, proprietá-
rio do Café S. Paulo, á alameda dos 
Bnmbth, 59, com flliacs és ruas Direita, 
43-A, Duque do Caxias, 83, e largo dos 
Guayanazes, faz um annuucio sobre a su-
perior manteiga da fabrica ds Traitnba, 

Minas, da qual é o único depositário. 
+ 

Extrai-se a loteria da capital federal, 
com o premio tuaior de 20 contos por 

O agente geral sr. Julio Antunes de 
Abrcp, á rua Direita, 39, tem esperan-
ças do vender essa bonita sorte. Na sec-
ção competente sai um aununcio. 

Foi nomeado quartel-mestro do 4 . " 
batalhão o alferes Luiz Maglalcna. 

Foram concedido» tres mozes de licen-
ça ao sr. Manoel Vieira Coelho, escrivão 
da delegacia do policia de Santos. 

Foi nomeado o bacharel Antonio de 
Andrade Botelho para o cargo do pro-
motor publico interino da comarca de 
Ibit ingn. 

Pagamentos requisitados pela directo-
ria da Justiça : 1 OSli.J3Uõ a Manoel Dia» 
do Toledo, 45$, ao coronel Argemiro 
Sampaio, 36251590 a Laemmert & O . , 
849$350 adiuntadamente, ao alferes João 
do Oliveira Évora, 174J.300, Idem, ao 
alferes Joaquim Coutinho da Fonseca Vi-
eira, 356>711, idem, ao alferes Uenedicto 
José de Faria, 235»768 ao alfere» Albi-
no José Ferreira Brandão. 

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

T r i l i t i n a l < Ie J u s t i ç a 

PISTr.lCUIçIO DE ALTOS EM 25 W-J. 

VEMliB" ES 1902 

CASÍARA CRIMINAL 

ESCRIVÃO DR. MARQUES 

Pccnrto crime 
N . 1603. Santos — Partes, d . Anna 

Marques da Silva o Quintino Pereira de 
Almeida. Ao dr. Almeida e oliva. 

Appellagffo crime 

N . 2017. Tiaté—Parte», a Justiça e 
Antonio Florentino o outro. Ao dr. Cam-
pos Pereiru. 

Aggracos 

N . 3337. Capital—Parte», Eduardo da 
Silva Tavares e Frauclsco Machado dos 
Santos e sua mulher. Ao dr. C. Canto. 

N . 333-S. Capital—Portes, Antonio da 
Rocha Leite e d. Alexandrina Soares 
Barcellos, Ao dr. Almeida e Silva. 

N . 3349. Capital — Parte», Amador 
Bueno é nr. Antonio Celestino Soarc». 
Ao dr. B . Basto». 

N . 3342. Rio Claro — Parte», Jacob 
Levv Netto e Teixeira & Barreto. A o d r . 
C . Canto. 

N . 3313. Franca—Partes, coronel José 
Carlos de Vilhena o coronel Uria» Anto-
nio do Nasuimento. Ao dr. Almeida e 
Silva. 

ESCKIVAO GONÇALVES 

Recurso crime 

N. 1804. Capital — Partes, Praxedes 
Gi l Orosco e Pietro Addobatti. Ao dr. 
B . Basto». 

AppcUtiçôes crimes 

N . 2016. Jaliú — Parles, a Justiça e 
Francisco de Almeida Filho. Ao dr. Ma-
lheiro». 

N . 2618. Capital—Partes, a Just iça e 
Nicola Montazzal. Ao dr . C . Canto. 

Aggracos 

N . 3336. Capital — Partes, dr. Elin» 
Meyer e Antonin Martins de Oliveira. Ao 
dr . Campos Pereira. 

N 3340, Capital—Parte», o Banco de 
Credito íioal de S . Paulo e dr. Francia-
co Rodrigues Jordão e outros. Ao dr. 
Malheiros. 

N . 3341. Capital—Partes, d. Magda-
lena Tonjlli o outro e Raverlo Pepe & 
Caasiani. Ao dr. Campes Toledo. 

N . 3331. .labotlcabal — Partes, José 
Marques Garcia e outro» e Dyoni»io Le-
nitz. Ao dr. B . Bastos. 

CAMARA CIVIL 

ESCBIVÍO DE. MAB'|T:ES 

Embargo 

N . 3237. Amparo—Parte», a Camara 
Municipal o Manoel Ribeiro Nunes. Ao 
dr . A. Paulino. 

Appellaçõo clctl 

N . 3505. Capital—Parte», Manoel Fer-
nandes da Silva e Manoel Coelho e ou-
tro . Ao dr. Saldanha. 

ISCETVLO OOKÇAIVIS 

Appetlaçàes citeis 

N. 3503. Capital—Part-a, d. Josina 
do Naacimento C . do Amaral e d. Roaa 
Belmira Lopes e seu marido. Ao dr. M. 
de Godoy, 

N . 3504. Itatiba— Parte», Alcnrl Mi-
guel Archanjo e saa mnllier e João Ba-
ptista Passos e sua mulher. Ao dr. Del-
gado. 

F ó r u m 

A Companhia Industrial de EiosquM, 
no preceito cerutrioatorlo qae lhe move 
d . Ann« de A- ,o Cintra, appelloo pa-
ra o Tribunal de Jaatifa da sentença 
qne jalgon procedente t tugia castra 
ella propor . 

—Ho ei , t . a M s * . » da 
costa» que p A j » f i a . » V- » eaetr* 
1 Braga 4 u< >- ln . « Jau da » . • 
vara receb»** »a - - p -oat-s 

V f P P M P 

d t f M i t M f t » d* coulas 
el Ä t o i dTSa . « « . » IMraa 

P h a a a M é sspplieaate e CaauH* ilmaa-
t 4 a aafraa ap fBcado» , leads «» Im 
i-dnoardada cast as oaslaa prestadaa, fa-
rdm sa au tea ««salsa«« ao Jula da 1 -

para aa flna lafara. 
aulas d« appsllaçta da jal/. de 

, Santa Ceci Ha, eia que 4 appal-

Adala Botti« appel ladaOUu Weisa-

fl»g, o Jtiia da S* vara negou provi-

mrnlu á appellaçSo o o app^laotn em-

bargou dnwa »entença, Indo «» autos 

citro vista ao advogado Rapliael Gurgel. 

• l u l z o F « * ) M l 

' O dr. Barnardo do Campos, procura-

dor da Kopublica, era petição euvltda 

ad dr. Aquino e Castro, Juiz federal, 

pretKlon contra a inauiileuçle d« pnua 

mucudlda A Companhia IJniào Sorocaba-

nt e Ytuuna. 

' — O dr. Aquino a Cattr», juU federal, 
no» autos do acção »inumaria propouta 
mio dr. Antonio Carlos Melchert contra 
luilhernirt P . da Silva, para « anniilla-

ç l o d» registro da marca da fabrica, 
proferiu hontem a seguinte «niitonç»: 

•Vlatos estes autos de acção «inumaria 
entre partes, como auetor dr. Antonio 
Carlo» Melchert e réo Guilherme P . da 

Allega o auclor quo é proprietário da 
mirca d« fabrica «Café Gillfl-erme-, le-
galmente registrada na Junta Coiiiiuer-
clnl d esto Estado ; 

Que, como suecessor da firma Guilher-
me P . da Silva Si C., fizeram o distracto 
daquella aociedado o firma—por escri-
tura publica do 29 de julho do 1901— 
ando o aocio dr. Antonio Carlo» Mol-
ert com os dircitoa, ónus o vautagens 

da axtincta; 
Oae, n l o obstante a clausula 2* da-
lu la eacrlptura (fls. 24) prohibir ao 

o uso da referida marca, cllo a tem 
alvamente imitado em prodnetos si-

t i a res de »ua fabricação e, mais ainda: 
: Qae fes registrar, como marca própria 

dello, na Junta Commercial deste Eata-
da, a mesma imitação servil da marca 
4o auetor; 
1 Que, por i ã o , nos tnrmos do« «rt». 
1 c 24 da lei n. 334Ü, de 1887, e 26, 

0 decreto n . 9828, de 31 de dezombro 
lo mesmo anno, deve ser annnllado o re-

gistro feito pelo réo e condomnado cate 
Sas custa» o mal» pronunciaçOes. 

' A petição inicial é instruída com a cer-
" • 1«mareado A. e da do 

Junta Commercial da 
ao A. 

allcgando: 

a por elle a registro 
mo própria, longe de ser imitação ser-
1 da do A . , ao contrario, é bem distln-
a, tendo apenas de comoum o retrato 

. o nome do R . ; 
' Qne a marca do R . tem o endereço de 

«{13 casa commercial—R. Direita, 59-U. 
; Que, portanto, não ha posslbilldado do 

confusão por parte dos compradores—en-
tro urna o oulra, o por isso deve ser jnl-
gada Improcodente a acção c condeinnado 
o; A . nas custas. 

Procedeu-se a exame das marcas usa-
,s pelas partes, que apresentaram que-
tos, constnntcs do laudo de fls.93. 
O que tudo examinado e ponderado : 
Considerando que o A . provou a sua 

propriedade e posse sobre a marca do 
pafé Guilherme, desde época anterior 

A S 

an registro effcctuado peio R., (doe. do 
fls. 9 o eacrlptura de fls. 10)—da marca 
de -Café da Casa Guilherme»; 

Considerando quo a marca registrada 
pelo R . Imita no seu aspecto geral eaté 
nh denominação, a do A . , de modo a cau-

r confusão, antes do confronto o ntten-
tò exame (lando doa peritos—fls. 93— 

i 3.340, art . 8 o n . 0 e art. 14 § 1.» 
fi. 3.084. de 1898—P. IV art. S 9 § 1° 
V. da O. Preto n. 192); 
Considerando qne, pelo referido laudo, 

s$ verifica a semelhança da» marcas—o 
ila simples inspecção—que ellas toudem 
"evar a confusão ao consumidor reta-

ta—tal o arranjo geral do emblema, 
*,c6r do papel e a qnalidade dos typos 
^pregados em ambas—coino ainda a de-
'iniuação Guilherme, comiiiiim também 

de Ouro Prelo. Marcas industrlaes, 
. 194; 

Consideram!.i que, r i o Insta pura ex-
cluir a contrafacção, liem tornar licita a 
imitação da marca—alheia—a menção do 
nónio ou firma do contrafactor e do seu 
endereço—uma vez qno a marca é a re-
iroducção pardal—ou, como no caso ver-
ente, a imitação é servil de outra, cm 

• !u aspecto sarai;—(Pouiliet—M. do Fab. 
n, 1-48—Dídimo Júnior, M. de Fab. pag 

2«). 
Considerando quo, tendo j R , cedido 

ao A.—(esoripturn d» l is . 33) os direitos 
sobro a mate-»,, « n que flgnra o seu re-
t£9tn * meio corpo—não prtile fazer liso 
ürnlo da mesina—tonto qne a fls. 43—se 
vê o annnnclo dessa transferencia—pela 
Junta Commercial desta Estado,—cm data 
de 20 de dezembro de 1901 ;— 

Por cates fundamentos, pois — 
Julgo procedente a acção—c nos ter-

mos do ar t . 11, n. 1, da lei 3.31«, de 
14 de outubro do 1887, e art. 26 do 
dec. 9.828, de 31 de dezembro do mesmo 
anno—annullo o rcfdslro da marca do 
K . , feita em dala do 1." de outubro de 
1901 o archivndo sob n . 312 na Junta 
Commercial deste Estado, por ser feito 
contra ns disposições citadas, econdcmno 
o R Gniiliernte P- da Silva na» custas. 

Em homenagem á lei, declaro quo por 
afflneneia do serviço deixei de publicar 
esta sentença em tempo e na devida au-
diência . 

O escrivão faça as intimações necessá-
rias. 

S . Paulo, 25 de novembro de 1901.— 
Manoel Dias de Aquino e Castro. • 

Resnmo geral dos premio» da loteria 
da Capital Federal, extrahida hontem : 

29382 15:000$ 
39123 1:5005 
17061 600$ 

PRÉMIOS DE 200$ 
7762 8152 8772 14271 16914 27664 

19904 23748 29029 32021 33473 33823 
PRÉMIOS DE 100$ 

3122 4710 5258 5634 5808 6277 12741 
13257 14817 18282 21100 21075 22650 
23149 23455 28027 28048 31012 32915 
83425 30196 37305 37487 37693 39702 

APFROXIMAÇOES 

29381 o 29388—200$ 

391-2 o 39124 — 50$ 

17060 d 17062— 50$ 
DEZENA» 

£9381 a 29390-60$ 
39121 a 39130—20S 
17001 a 17070—20$ 

CENTENAS 

29301 a 29-100—10$ 
39101 a 39200—5.3 
17001 a 17100-5$ 

Todo« os numeres terminados cm 82 
Mm 8 $ . 

i Todos oa numero» terminado» em 2 
|ífm 25 . 
| Telegramma recebido pelo agente ge-
'ral, Julio Antunes de Abreu. 

F a l l e o t m a n t o s 

Palleceu hontem, á» 9 hora» da noite, 

ja galante menina Maria, filha do dr. 

'Joaé d« Freitae Vali«, conceituado «d-

ivogado de nosso (Oro e illustre lente do 

]Gymna»!o do Estado. 

O enterro réalisa-»« hoje, 4« 4 hora» 

'da tarde, sahindo o feretro da rua Bri-

jgadeiro Tobias, n. 50. 

Nossos pesantes ao» desolado» paes. 

Falleceram mala : 

• f Em Dona Corrego», um filhinbo 
ido capitão Bernardine <la Cost! Macha-
do, vice-pre«ld«nt» da Camara Municipal 
daqnella cidade. 

4< Em Ytd, d. Elizea de Sonza Mes-
quita, irmã do dr. Gast lo de Sonza Mea-

do 

, . . ar. 
Jeaqnim Cbriapim Dia«, fazendeira em 
Cabreuva. 

+ Em Campinas, o menino José, fi-
lho do sr. Joaé Angusto da Silvtira. 

•fr E n Nietheroy, d . Leopoldina Fréea 
da Croz, mie do dr. Lula Carlo» Pré«« 
da Oras, e d. Laiaa Maria da Silra Mar 
qi 

• 1 w r » r » . c l a « o , filho 
M » ' ! Fa ato Coelho So-

• -«--• • -- «ti,on . <! 
• •» »npoaa do al-

iaria j a f r J t 

A «sauahMo cawi i l t l t« M M > * Asa-
dcaüa Ini parlai d« »el las Arts« és V*-
tetjbsrs-i reusis-as u lUawanuU p»r» 
discutir a creaçlo do a a M a c i a 
Artta. . , 

•a la palacla, «temido os piaaaa das 
fuadaderua, ooiaprekaudará uaia 
iiidaatrlal. algaaaa oinciaaa pare 
aluisaaa d s * «.calaa tecbale«« «upariores 
«, daiaal», uma vasta sala destinada a 
uaa exposição permauoate da trabawoa 
d» arte raaaos. 

Aléiu dl .uo, a tdlflclo couterá um certo 
numero ds spaseato» confortável» para 
aa vlsvaa o orphams de arlIslas. 

A» despesa» do con»trueç«o do p«!«rl«, 
cujas diiiiensées serão colossae» e cuja 
ornamentação «eru confiada ao» melho-
re» artistas ruaaot, » to avaliadas, provi-
aorlamontr, em nm ml lh lo de rublo«. 

Kata aoiiiiit« ser« graugeada por diver-
n t sociedade» artiatica», entre aa auaea 
figuram, em primeira plana, a .Soaleda-
de para o dea -uvolvlmento da arte russa» 
e o .Clrculi» artistico das senhora»-. 

A Academia Imperial da» Baila«-Arte« 
contribuirá ouiu vmto mil rublo«. 

Bello» exouiplo» [a ra soreiu Uoitados. 
• • • 

Ainbroiso Thomas, o celebrado auetor 
da MigiioH, e Gonnod, o não menoa ce-
lebre auetor do Panelo, v í o ter dentro 
em breve a sna sagração. A sua patria, 
cultor« das suaa gloria», vai mandar cri-
gir the» estatuas. 

O» dou» mal» lllnstre» representante» 
da musica franeez» na «eguiida metade 
do X IX aeculo v lo reunlr-ae em mu« 
comnium apotheoae. 

Essa «potheoae coimagrtrá n i o só a 
immortalldade doa dous grandes inusici»-
tas, como a gloria o o renome qne trou-
xeram á torra que oa viu nascer. 

« * . 

Um artiata francês, dos mai» conhecl-

do t—J . F . Raffaelli, acaba de a jun tará 

sua bagagem artiatica uma curiosa In-

venção. 
Consista em solidificar as cSres a oleo, 

para que ae posaa íitlllsal-as como lápis, 
ou, melhor, como pastel oleoso. 

Para iaao, aa c6res revestirão a férma 
de baatonetes alongados, uin pouco maia 
grossos qua o lápis ordinário. 

Eaaea baatonetee aario envolvidos em 
uma capa metalllca malie e qne «a pos-
sa facilmenta rasgar, i proporção qne se 
f t r gastando o bastonete. 

O pintor aerve-se de lie» es:nagando-ot 
sobre a téla a permlttein os laque» mai» 
leve», como os empastamentoa mi ls ro-
bustos, assim como aa superposiçuea de 
ton». 

Toda» aa principaea operaçSaa da pin-
tura podem fazer-se facilmente com esla 
pinlnra a aecco. 

Além dts»o, ha as vantagens praticas 
para as viagens, para a limpeza do of-
licio u para a própria conservação das 
obras, porqoe esle processo torna as 
pinturas Inalteráveis. 

O governo franeez vai mandar Impri-
mir novo» sellos, adoptando pata a not a 
emissão que será a definitiva, a admira-
vel Semente de Roty, a deliciosa o no-
bre figura que dá tanto valor de art« 
ás actuaes moeda» francezas. 

Quando reformaremos nós os nossos 
horríveis sellos, os mais anti-esthcticoa 
do mundo ? 

^ * F a c t t T i o l i c i a e s f W c q ^ b 

O o S r S » i O | . * ' l l t « l « l _ I «04TR0 M M » U - U e n o d l c l o Iirnael» • V ? » ' ® ^ «1« no»« í b ro GotMS A N l o r a Miguel O r n e i . . . 
M t r t e m r h i « " Haariqua « o a 

J o f f l l a p t l i t o ds W t o s B ru . « r è a i » . 
C a r / o p n u M s : «r». Jaaqu « l"«1'- <"« 

Brito, MfreSa I r a i e r da -Silveira « « 
• r a . d. Entalia O i t i s da Si lra . 

Raaaltada da taisanioato: 
D f n k t - M e J a i S a do oaro, Marin Eli 

sa Hardenbarg. Medalha da prata, Lu is» 
Kodrlgue» —4* o 8* anu-w coupleitua-
tar . 

Mntlcn—1* premio, Alie« Plenry. 2* 
premio, Antonio Mar t l u s- t " o 3 a annos 
comploiuentar. _ , 

Marcenaria — 1« premio, Domingo» 
Cnmblaghl. S* premio, Joaquim Theodo-
ro de SoBia—1* anno complementar. 

Cartcqrap*ia—v premia, Olga do 
Amaral Gama. Ü° premio, Jorge Nunes 
—3 o complementar e 6" iircllmliisr. 

Prendas domesticas—1* proinlo, B«-
nedlota d« Toledo. 2° premio, l h o K.ihe 

2° complamoutar e 5'' prelimlaar. 

Continua ai o» a publicar a relação dos 
trabalhos da oxpo»ição, dando as aacçõea 
d e : 

Cartographia —Um mappa da Ameri-
ca. trabalho feito i 
Zumignan. Mappa 
Tripoli. Asia, por 

' ' ' Jorge Nuue». Europa, por 
!m dito, par V . Vasconcel-

lo*' ! 'm dito, por Alzira Silveira, l u l l a 
Antiga, por Guiomar de Castro. Egypto 
Anllgo, por Alzira Garcia. Grécia Axiti 
ga, por Jacyra Pires. Amerlta do Nor-
te, por Luiza Rodrlgitea. America, por 
Noemia (iuimartaa. Africa, por Brazilia 

-um mappa o» .-\iueri-
com preclrfo por Olga 

a-mnadi, por Adoluho 
• Vanda l übe l ro . 1'la-

Aguirro. America, por Jocelyna t'unlia 
it,..„;i Debora Guimarães. Um dito, 

Oliveira. Rio de Janeiro, por 

Ü F I I E ; t t t j j h : 0 2 3 « 

CI.cn ATHLETICO YIMBAXOA — Hoje, 
20,quarta-fclra, ás 8 horas da noite, á rua 
da Liberdade, 2-A, assembleia geral ex-
traordinária, para discussão de aasuni-
tos de suinma importância. 

ASSOCIAÇÃO rilILATEUCA DO nilAsll.. 
—Iloje, 26, ás 7 horas da noite, á rua do 
Rosario, n . 3 , sobrado, sessão para tra-
tar do Interesses sociacs. 

i.oja E3Tm:r.r,A n.t s í u iA—Amni ih l , 27, 
sessão magna de iniciação, d» 8 horas da 
noite, á rua da» Flores, n. 58. 

SOCIEDADE rOBTOOITEZA IlENEtICEKTE 

vasco DA UAMA.—Dia 29. és 7 hora» a 
mela da uoite, sessão ordinária, na aédo 
social. 

Dia 30, ás 8 hora» o meia da nolto, 

Braail, pi 
por JufiL 

Nisia F a i a Lemos. H. Paulo, por d . 
Ferreira. Um dito, por Alberto Cor-
bett. 

Marcenaria—Profrssor Henrique Soa-
ne—Uma meta elaslica, redouda, por 
Benedicto de Vasconcelos. L m * cadeira 
a phantaala, por Itoiiriee Ko»a. Uut as-
sento guarnecido a palhinha, por Alberta 
Itacht. Um porte-bibelols, por Antonio 
Schiavo. Uma cadeira ruatiua, por Gas-
tão Ramos. Um portn-fUrc», por Ramon 
Petroque. Duas mesinhas, por Jorge 
Ferreira. Uaaa espreguiçadeiras, por 
Henrique Monograasa. 

Trabalhos da agulha—Prorensora, d . 
Ermelinda Teixeira :—Ura porta-toalhas 
da actim c8r de rosa, com lavores de 
aeda, por Marcllia Dia». Uma almofada 
bordada a aeda, por Clara Cunha. Uma 
coborta <ie teclado, por Débora Guima-
rães. Um quadro com fundo de eetlin 
atnl , bordado a mat iz , por Noemia Gui-
marãea. Um dito com Tundo de actim e 
lavoros do soda frouxa, por Maria Lydia 
Pereira da Fonseca. Uma almofada do 
selim, boadada a matiz««, por Armênia 
Sá . Um porta-camisola* de »ctlm atnl, 
por Curraan Costa. Uma almofada du 
velludo, bordada a seda o missangas, por 
Jesay Schamniifent. Uma dite grenat, 
bordada a seda, por Virgínia Ferreira. 
Uma dita du setiiu verde, por i l u r i ud» 
dos Santo» 'Jina dita de setim t,rU, por 
Virgínia Duprís. 

Bordados a branco—Professora, d . 
Ermelinda Teixeira; Duas toalhas bor-
dadas ein relevo, por Benedicta de To-
ledo. Uma toalhinha de renda irlandeza, 
por Maria Aguirre. Uma dita, por Al-
zira de Carvalho. Uin Icncinho do renda 
Irlandeza, por Ondina de Campos. Umn 
fronha bordada a crivo, por Adélia Rollo. 
Uiun dila bordada a filo, por Leonor 
Marcondes Machado. Uma golla do renda 
Irlandeza, por Julieta Ghirlanda. Uma 
toalhinha da crochct, por Lydia Dal Du-
que. Duas cobcrlaa para crcado-niudo. 
nor Albertina Brcsscr e Maria Antónia 
Constâncio. Um boUrõ de renda irlan-
deza, por Waldomira Bacltheuser. Uma 
toalhiuha do crivo, por Olga Gama. Uma 
toalha do renda Irlaudeza, por Olga Zo-
mlgiian. Uma toulhlnha de crcchet, por 
Clara Cunha. Um leiícinho bordado, por 
Carmen lieis. Um centro do ir.cxa e uma 
toalhinha bordada, por I.ucllla Salles. 
Um flcliú, por Julletta Gouveia. Uma 
fronha de crivo, por Maria Patarro. Uma 

do ponto» de Bcgredn, por T 
»1. Um chaile, por E r n e s l ' ^ Frei-

tas. Uma paia do cae-/;olt| ]-,or j u i j a j e 

Oliveira. W * coberta de Jurro, por Rosa 
i/ia ou, aa o inirna o meia uo noiiu, . . . . — .. . ' — . . 

espectáculo no tliealro Sauf Anna, ser.- l - ' - " " - «ma toalha de ponto d» cadeia, 

do levado á acena o drama P ^ r t t r . r i r d o f " , r A , . , r ? r a F « r r e i r s U m » t t«ttlhliiha 

de Portugal. 
CENTRO PAMI^',J1R .PEROl.A INTERNA-

CIOKAI.»—.«jrtyii^o, 30 do roricuto, é» 8 
horas ot manhã, na sede social, nsse:n-
-icà geral pura posse da nova directo-
r ia . 

ASSOCIAÇÀO rli 111NINA nKNKFICKNTE E 
INaiRDCTtvA.—AiiianliH, 2", ás 5 hora» 
da tarde, na séde social, asscinblda ge-
ral extraordinária. 

SOCIEDADE FLOR DA MOCIDADE.— Dia 
30, na aéde social, ussembléit geral exira-
ordinaria, pura discussão de assumpto» 
de suiuma importunei a . 

Pede-se o comparecimento de todos cs 
soclo». 

SOCIEDADE EE PKYCIIOLOOIA DE 8. 
PAOLO—Dennte de grande numero de só-
cios, lealisou-se hontem a scssãofda as-
scmblca geral dessa aasocla-jio. 

Procodendo-se a eleição da directoria, 
um dos lins da reunião, obtevo-se o 
cuiuto resultado: presidente, d r . Almeida 
Nogueira; vice-presidente, dr . Doinliigos 
Juguarlbc: secretario perpetuo, dr . Ulys-
KCS Paranhos, o thesoureiro, Bciijauiim 
Motta. 

A comraisslo de revista ficon assim 
constituída: director, dr. Paulo Egy-
dio; redactores, dr». Candido Motta, Ezr-
qulcl Ramos Júnior e Wonceslau de 
Qnelroz. 

Foram propostos vários sócios corres-
pondentes: Lombroso, Luiniiague. Ana-
tole do France, Nina Rodrigues, Jul io de 
Mattos, alem de muitos outros. 

Foi dada como terminada a rennlüo ás 
9 boroa da noite, sendo pelo presidente 
mareada uina »ess&o para o dia 26 de 
dezembro. 

VIDA ESCOLAR 
Faculdade do Direito. 
Hoje seriio chamados á prova escri-

p t a : 
1° anno—Direito Romano, ás 8 horas, 

sala n. 1, os aluninos inscriptos de n». 
85 a 112. 

4 o anno—Direito Criminal, ao meio-
dia, sala n . 2, os aluinnos Inscriptos de 
n . 34 a 66. 

6" anno—Medicina Publica, no meio-
dia, sala n . 8, os alumnos inscriptos 
nesta cadeira. 

Prova o r a l : 
2 o anno—sala n. 5, ás 8 hora», Dur-

val Moreira do Naaclinf-ats, Fernando de 
Almeida Nobre, P * »b Lavrador, Nicanor 
de Toledo Mello e Antonio Rocha Jú-
nior. 

Supplementnr: Pio de Almeida Prado 
o Agenor Teixeira Leite. 

3 4 anuo—sala n. 6, ás 11 horas, Joa-
quim Iiarbona do Almeida, Heriberto da 
Fonseca Ferraz, Antonio Andrade do 
Nascimento, Turlhlo de Sonza Matto», 
Canabarro Pereira da Cuuha e Antonio 
Paulino Ferreira Lopes. 

Snpplementar: José Bento Monteiro 
Lobato e J o i o Feliciano da Costa Aguiar. 

Resultado dos exame» de hontem: 
3* anno—Plenamente, grán 9, na» 3 

cadeiras, Francisco Thompson Flores. 
Plenamente, grán 8, na» 3 cadeira», Fran-
ciaco'Salle» Correia de Mourão. Plena-
mente om Direito Civil e Criminal, nni-
ca» em que se Inscreveu, Moicjlr de 
Seixas Maia. Plenamente, grás 7, naa 3 
cadeira», Francisco de Negreiros Rinaldi. 
Plenamente, grán « , nas 3 cadeira», 
Edelberto da Luz Flgneira e Franklin 
de Abranche». 

5 o anno—Distincçlo, gráu 10, Manoel 
Lagoeiro doa Hartos a Clavla Furtado 
Barros. Plenamente, grás 9. naa 4 ca-
deira», Luiz Gonçalves da Roeha, Fraa-
cisco Teixeira Lima, Francisco de Moara 
Brandão e Manoel Baptista CepoHoa 
Plenamente, gráu 6, aa» f e 3* cadeira», 
únicas em que ta inacreven, Augusto Sa-
raiva. 

para pó de vaso, por Elvira Meira . U n i a 
fronha bordada, por Lucia Brenner Mon-
teiro. Um avental de flld, por Olga 
Röhe. Um potta-cartilsolas bordado, por 
Alzira do Amaral. Uma fronha bordada, 
por Carmen Castro. Uma toalhinha bor-
dada nobre filé, por Virgínia Monrão 
Uma camisa bordada, por Ignez Cavo-
liaglii. Um guardanapo bordado, por 
Elysia do Mattos. Uma toallilnlin bor-
dada, por Nair Gama . Um lenço borda 
do, por Amélia Barbosa. 

Jardim da Infância. 
lleallsam-Hc Imje, r.o meio dia, os fes-

tejos do encerramento da» nnla» deste es-teios 
tanelcelmonto. 

Escola Modelo Prudente de Moraes. 
Reunin-«« hontem a coramiseão encar-

regada de jnlgar o» trabalho» qne fl 
ram na exposição amtaal dent» 
A commiaeao eatá assim dividida 

Prendat éemesticas : dd Ermelinda 
T«l««tre, A M r a Berlinck e Rosinha N . 

ne fign-
eseola. 

Desenho : a n . Adolobo Bortoai, Joaé 

Os festejos Rcrío effcctuado» na salilo 
nobro da Escola Normal, o a cates com-

Êarccorá o dr. Bernardino de Campo», 

ento Bueno, representantes da Imprensa 
c pcssjas convidadas. 

Para assistirmos d festa fomos distin-
guidos com um dclloado convite. 

* * * 
Grupo escolar de Santa Iphygeiila. 
Hoje, roaüsar-ac-4 a abertura da expo-

sição dos trabalhos deate grupo, e no dia 
29 aerá feita a entrega soteiine do» di-
plomas o premio» ao» alumnos c encerra-
mento do presento anno loctivo. 

Di vido ás ultima» chuvas, desabou nm 
trecho de muro do Seminário da Gloria. 

O governo já providenciou para a re-
conitrticção do referido trecho. 

V to ser concedido» 30 dias de licença 
ao sr . Eugénio Htuuink, chefe do secção 
da Comnilssão Geograpliica u Ccologica. 

Por decreto de hontem, foi domlttldo, 
cm virtude de processo disciplinar, o sr. 
Antonio Guarany do cargo de amanuen-
se da secretaria de policia. 

Dove ser hoje publicado um decreto 
removendo da comarca de Araraquara 
para a do Amparo o juiz de Direito, ba-
charel Flávio Augusto de Olivoira Quei-
roz. 

Confirma-se assim a noticia que nes-
se sentido publicou ha dias O Votnmrr-
cio de Hão Puulo. 

I n f o r m a ç S e a 

o TEMPO — Boletim Meteorologico da 
Commissão Geograpliica e Geologica—25 
de novembro— Barómetro, a 0", á» 7 ho-
ras da manhã, 696.5 mm.; 2 horas da tar-
de, 695.5 mm. ; 9 horas da noite de hon-
tem, 697.0 mm. Teinporatura mlnlina, 
18"6: máxima, 29°. Vento predominante, 
até ás 2 horas da tarde, N W . Chuva, cm 
24 horas, 0. Tempo geral, coberto. 

MATADOURO—No Matadouro Municipal, 
foram abatido» hontem 140 bovino», 53 
suínos, 5 oviuo» e 9 vltello». 

Inntlllsadoa: 16 palmüea, 2 fígado» e 
fl Intestinos delgados de bovinos, 14 pul-
mões e 5 fígado» de salnes 

Emblema ilo carimbo, amor perfeito. 

roRÇA POLICIAL — Serviço para hoje : 
E ' superior de dia o capitão Barboau; o 
corpo de cavailaria dará um official pa-
ra ajudante de dia, força para acom-
panhar preao» ao Fornm e a guarda do 
Palacio; o 1* batalhão, as gnardaa da 
Cadeia e Policia e dons officiara para a 
guarnição; o 2 ° , a guarda do Hoapital e 
duas ordenança» para esta secretaria: o 
3° e 4", a guarda cívica da capital a 
corpo de bombeiros darão o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 1* sec-
ção. 

Amanuense de dia, cabo Brito. 
Uniforme, 7." 

p a r ostro d s r i u » — O movimento d « 
»«rvigo de ckea, no depoaito da Protecto-
ra do» Anima*», na m s do Gazomatro, 
154-A, fei hontem o aegniate: 

Clea apprehMdidam 14; «erlfieadoa, 1«; 
mat rutilados, 5; vendidos l a laiteo, 4 
operado*. 24. 

A n u n U , áa » koras da manhã, ha-
ver* naqaeüa deposita leilão da E t » da 
raça. 

S a a a i v 

I t * 7 ' a i a l l 
• H W H » • I U 

a t i l l o l a , a s w r l f * é m m . 

tm f a l h a , a a o s n s o v i a j a n -

t e a r . B a s i l e B a t U a t a . 

« C * r n o M l t o t i Benedict o Ignacio 

da Mir« , ractoaal, • • italiano Vlcenta 

ds tal , arnkss aleiras, icaldentoa na var-

' « a d s Agaa Branca, aacontraram-to liou-

t « a , á» 10 korss d» solta, mal« ou ma. 

nos, ao a torrado qva de Agua Branci 

coada« á fregaacla da O ' . 

Depois da trocarem algumas palavrai 

amlgaveis, accordaram em dar um pa ( . 

selo de canfta, áquella mesma hom, nun 

grande lago formado na» proximidades 

do altarrado pala« ultimas chuva». 

Feito o accordo, tomaram uma canj i 

que a« acham atracada. 

Virente, mal» corajoao, manejando c 

remo, eondutlu o bota para a centro da 

lagAa. 

Benedlcto, prevendo um desaairo, pe-

diu * Vicente qne a transportasse para 

a margem. 

Este oppaa-se, originamto-ae, por essa 

facto, vioianta alteração entra amboa. 

Depois da discutirem por muito tempo 

Vicente atracou a can5a ua mesma mar. 

gern dond« haviam part ido. 

A discussão tinha crescido proporcio-

nalmente, e Vlccute, arrcinettendo contra 

Beiiedicto, pespegou violenta dentada ua 

orolha esquerda, aeparando a cartilagem 

inferior. 

Beiiedicto procurou reagir, ina» Vi, 

cente, não satisfeito, acummuUeu o ahi-

da, armado da uma grande faca, feri n 

do a varias vezes. 

Eni seguida, evadiu ae. 

O offondldo foi transpoitado para Re-

partição Central da Policia, oudo recebeu 

curativos. 

Apresentava um ferimento 110 rosto, do 

lado esquerdo, nm na reg i lo supra sca-

pular esquerda, outro na face poaterio' 

do braço esquerdo, o, finalmente, nm on-

tro na regllo aapra-clavlcular esquerda, 

parecendo tar «ido penetrante do pui-

mão. 

Muito embora o ferido, que deu provas 

de aer extraordinariamente corajoso, ca' 

tivesso bom disposto o conversasse per' 

foitamente, o medico legista julgou da 

alguma gravidade oa ferimentos. 

Recebido» os primeiros soccorros, foi4 

offendldo transportado para o hoaplla 

da Santa Casa de Misericórdia. 

X 

O individuo de nome Benjamin Olivei-

ra, catando bastante alcosllaado, hontem 

á tardinha, scutiu-se sem forças para it 

ter á caaa. 

Parado na Aranlda Rangel Pestana, 

tratou de orlcntar-se, tal a qnantldadt 

de ruas quo Ília pareciam g irar em tomo. 

Passava nessa momento o tilbury 11. 

71; Benjamin f«l-o parar e ordenou ai 

cocheiro, de nome Fernand« De Soldi, 

qne o conduzisse á casa. 

Por méra coincidência, o cocheiro não 

Cotava menos alooolisado qno o freguez 

c, por isso, durante toda a viagem, leva' 

ram a discutir vario« aaauinptos. 

Ao chegar o rcl.iculo ao aterrado do 

Gazometro, Benjamin,dando um pcscoção 

no cocheiro, atirou-o por terra. 

Ncaso momento, uma das rodas apa-

nhou-o no brago eaquordo, produzindo 

uni ferimento nessa região. 

I-'oram r.niboa pre»;s. 

X 
AceiDFfTi»—O menor Oloraniii Catallt 

com l í annua, empregado no commcrtlo* 

quando, hontem áa l l horas da raanhd, 

passava pela Avenida Rangel Pestana, 

foi apanhado por nma escada da Lighl 

and Power, que «o achava encostada á 

bina parede, e qne ucctdeulalmentc ca 

liiu. 

O menor recebeu npena* tim ferimento 

na orelha esquerda. 

X 
Foi preao aute-hontem, á noite, pelo 

eoronel Joté Piedade, 2* subdelegado do 

Norte da Sé, na occaslão enifque an acha-

va Iioraislado n : m corredor da casa n. 

114 da roa Libero Badarú, o conhecidl 

gatuno Julio Aire» do Nasoimento. 

Esso Individuo, mlontos antes, tentari 

furtnr a carteira d» nma senhora qn' 

transitava pela rca de São João. 

Verificou a anctoridade, depois ile pta-

tjuisas a que procedeu, quo Nasctmcnti 

foi lia tempos praça da forqa policial, 

«endo, porém, expulso p»r «eu modo I». 

correcto de proceder. 

X 
Hontem, á 1 hora da tarde, o« syrlpt 

Jorge José « D ib Alexandre encontra-

ram-se na ladeira da Constituição. 

Depois de l igeira troca de palavraa 

Alexandro aproveitou a opportunldada 

para cobrar-ee de Jarge Joté da quantia 

de 5 $ quo este lha devia. 

Como o seu credor não quitesse »ali«, 

fazer o pagamento, Alexandraaggrediu-o 

a soccos. 

Em represália, Jorge José vlbrou-llic um 

par de beiigaladas. 

Forain proso» em flagrante, estando 

ambos ferido», o primeiro, com uma con-

tusão na cabeça, e o segundo, com esco-

riações no rosto. 

viajantes 
liegretsa hoje para Casa Branca, o sr. 

dr. Octávio Ferreiro de Barros, distinct« 
advogado residente naqneila cidade. 

g , Paslo, 25 do rij»e«rt.ro 

B O I S A DB B i o P i 
i t u o u i osraçfla 

A v i s o s a a p a o l « t e < 

DR . F .NASCIMENTO PEREIRA—Clini-
ca medica, com especialidade : febres s 
tuberculose. Residencia, alameda do» Batn-
bás, 14. Coniultorio, rua de 8 . Bento, 
46. Consulta» : de 1 ás 3 boras. 

C O B R A D O R - U m cem moita pratic» 
ae offerece para qualquer cohrauga ua 
capital : acceita procuração para admi-
nistração de prédio» e cobrar os alngtiei«-
incumbe-se também de compra e vcudb 
da terreno» e prédio». Dão-ee toda» »» ga-
rantias aos pretendente»—Carta» a V. 
T. S . B —Rna Monsenhor Andrade, 
n. 76 (Brat). 

fl. CARLOS D O PINHAL—ADvooAPO 
—Dr . Manoel Joaquina da Silva Filho— 
Aeielta também cansa» na» comarca» vt-
r.liil:»« aarvida» por estrada do ferro 

DR . ADRIANO DE BARHOS, c i , ix«A 
medica—Consnltorlo : rna do Commercfo, 
6, da 1 áa 3. Residência : rua Yplrenga, 
32. Telephone, 822. 

ADVOGADOS- Dr». José Pedro Mar. 
condes Cesar, José Aognsto Ceinr « Ar-
duino Bortrsr. Eserlptorio : roa de 8. 
Bento, n. 47. 

DR . N ICOLAÜ DE MORAES BARROS 
—Parto», molestiss ds »»iihoras e cirur-
gia geral. C o « longa pratica na» priu j-
pae» cliaicaa de Vleana a Pari«. Con»m-
taa : rna de 8 B«i to , 48, da« * á» 4. 
Re»td«nd« : rua Sa«« da Abrfl, 46 Teto 

too. 
DKKTWTA — O etrw|ri«» <estt»tt A. 

Castello faa qaalqaer trabalho do« a a * 
«perf-i^Aedoe « moderno« da «aa 
fwaão, par preço* maRtanfmo re<fl«ve1»-
Aeeetfa pagrmrnt* em prestar*", pre 
rimmemte eoalraetadaa.—8 abtuet« e t * 
aldearia, raa Dirait«, a. » B 

r u — » m u c o « 

i d o Estado. , 
ae» fla 5 % 

•cm eiTtpresliitiodel889 
Ira» da C. Municipal 

ampreatimo 

1 d a O. do Santos t 
_ ©. Municipal 

l e S Carlos l * e 2" serie 
«m da 3* série 

«a d* C.de Campinas 
t d o valor de 
• da C. de Oapivary 

•traa da Camara de S . 
I Rita do Passa Quatro 

:ras da Camara de Ca 

r «a Branca 

AOÇÕES 0 E BAW 

bmroorclo e Industria. . 

lavradores 
iBtruoior « Agrícola. 

Ir edito Real cart l i yp . . 
csrt. oomiaerclal . 
oom 20 % 

lèrcauti l de Santo» 
beirão Preto 

bato« 

Ven 

b l f ò ãeS . Cario» em í i q . 
. > > • c 140  b/o 

brte de fl. Paulo 

ritAo de S. Paulo 
lanço da J i q i u l i l i oa . . . . ; 
Industrial Amparenw. , 
Bomm. Italiano com 60 •/» 
Piracicaba 00 ".'» 

A C g Õ E S I)E COMPA 

na o Lnz 
Jtarctlca 

do F,de Araraquora. 
rgr.s Paulista 
dustrlal do S. Pau lo . . 

I 

11 

i f ã n l i s t o 

_ac Hardy 
leihoramento« de Brétas 
(com 50$ rcallaados).. 
ias de S. Paulo 

npton 
iechanlca 

jorocabana e Y tuana . . . 
Jlog}'ana int . á v is ta . . . 
Idcpi, (a SO dias) 

gldctÁ,coas 40 % . . . , . . . 
|ldetn, c|40fo (a 80 dias) 

"anlista, int 
(a SO dias) 

30 °/«(a dinheiro 

30 »/»(a 30 dias] 

or. 

2 
2-
11 

246 
i 
11 

LETRAS HYPOTHEC 

b . Credito Real de fl % 

l i d e m de 6 % a 30 dias. 

l i d e m 8 */o 

l i d e m do 8 »0 a 30d ia« . 

I Banco União de S. Paulo. 

VENDAS RE ALISADA J 
20 acçBcs da Comp. Pauli-
86 Idem idein a 216S500 
34 Idem idem a 2465000 

24 idem idem a 246S500 
10 idem idem a 216$ 
20 idem idem a 246» . 
16 Idem Idem a 246$ 
60 idem idem a 246$ 

I 60 acçOcs do Banco ae S. P 
I JOO letra» da Camara de Sat 

80 acçBcs da C. Mogyana a 

25 idem idem a 242$ 

A' HORA OFFICI 

10 letras do B. C. Real í •/« 1 

30 idem idem 8 a 10a 

10 i de » Idem idem a 40$ 

Sã Idem idem idem a 41$ 

110 idem idem l i a m a 41$ 

VEXDA roE ALVA 

2 apoUccs geraes de 5 

PkEÇO DO CAVÍ SM t 

A Associação Commercia 

segulnteb telec;rnmnio«: 

SAKTOS, 26-

Procura na base de 4^30 

PICAÇA DO COMMKl 

Está como inspector do nu 

bro osr . Lucicn Levy. 

Trem nocturno—Porte si 

4 o 1[2. Duplo, otó as 5 fco 

MERCADO DE ASS 

Eis OB preços que regula 

no dia 25 : 
issucar do 1", ref inado. . 

. 2\ • . . 
. 3*, • . . 

• CrjHtal de Plracic. 
» Redondo 
• Mascavo 

UI.TIHAS COTAÇÕES SA BO 
MO DIA 

re. 

9: 
9 
9-

1:0: 
1:0! 

l í 
11 
e 

Fundos públicos : 

Geraes de 5 °/o 
Emp." do 1895 

» de 1H95 (nom.). 
. de 1897 
. de 1897 (nom.) • 
• Municipal 
» » inoua.l 

Inscripções de 3 l i ™ , 
• de8'/n(nom.) 

Estado de Minas (nom.) 

Çstado do Rio 
"dem, nominativa« 
ÉmpreKtirao da 1879.. 

Municipal de 1'otropoila. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acções de bancos : 
Commercial Rimmercw 

em com 40 "/• 
Lavonra e Coramercl». 
Republica do Bras i l . . . 
Rpral e Hypottiecarlo.. 
Idem, idem da 2* sério. 

NOTICIAS COMMET 
NOTAS COM DESCC 

Soffrem o desconto do fi 
do mez da dezembro, as cedu 
ro federal, de 500^000, da 
2f»0$000 e 50$000, da 6. ' 
205IXKJ, da 7 . " estampa. 

MOTA» KK nccoi.ni: 

Foi prorogado até 3t de 
corrente anno o prazo por 
inento, não só dns nota» 
emissores, como das «niltti 
verno, dos valores de 5009 
estampa: 200$000, IflO^OOC 
7 . ' e 200$00» e 20»000, 1 

MOTAS SLB TAL 

Não t ím mala valor algn 
de emissão do governe de 
6.* o 7 . * estampa». 

NOTICIAS MARIT 

( Commercial Telegram 

mia, 25 

Entrou o vapor flgde, 

Sonthamptc-n e escala». 

MALA3 PARA O E X 

DCRANTE O « Z DE ROT« 

Dia S6—Danube 
• 26—Brés i l 

MOVIMENTO MAR 

Bia da Prata Daanbe 
« to 4a Pnrta Merenfwer t Èto» do Norte Brasil.. 

da Prata Ffnild 
abnrfo e eae. Tnnsmai 

[fova-York e eae. Beretta, 
i « «se. Jhrdarnag 

I «se. Bagarth 

M i S AMA C l W i U t f f i A - m » c o r 
Clinica medica em gerei a e ^ c i . i i ^ M 
d» e rUaçu Ke»lifciefa, n a 6«a«ral O f 
rto, i m T lVn t o a t a . M t CosMi— 
«ss Disetts, M , aobrsds» ds 1 tê t 

godaPraU California. 

SaiTtos RaOe . . . . . . . . . . . 
Rio da i n t o Hféa 
Portos do M ßrnima.... 

Southampton a eae. Damm 
" ova « ne. Piemonte.. 

I • esc . j 
i s me. 
I « «se. 

D-«embro '. 
» l | l « l $ «sa. t X H f t w U 



jLMMBiMM b m mb=sma&* a a assm a m. a 
P A S T E c o m m e r c i a l , 

l e . PmIO , us do nwwAro do 1001 

MOUUk DE B i o l 'AULO 

rsxtuf owâçn«» 

m u c m 

I«« limado.... 
»p« fla 5 % 

•cm eir.prenUuin d® 1889 
Ir«» da C. Municipal 

en)jiri»timo 

14a O. do Kanton 
_ C. Mniiicripal 

l a S Carlo« l^etí" serie 

üim da 3* sírio 
* • d* C.de Campinas 
„ do valor de 
« da C. de Capfvary 

j t r n « da Camara de S. 
I Rita do Passa Quatro 

:r«s da Cainara de Ca-
r i » Bianca 

Vended. 

w f 

s o * 

80S 

Nova-Vork e eio. Mi 
Porto« do Pacifie« Orellana 
Imm a mc. Halle 

VArORKB K«PBBAI)OS EM »AMTOl 
Meaiente Urnen 
Weeliingt»» HmmisAIrm 
- îos-Alrea ir—hln/tlam 

viratu * «»lim M NA«ro« 

Napolea Kiuil* 
Henova mttsiiberff 
Washington Ocnovti 

piïbços nia aBWF.no« 
(Mercado 15 d* kar>i*) 

AOÇÔES OS BANCOS 
850$ 

53* 

108 .U 
1008 

r.äs 

150$ 

80» 

749 

73» 

.13« $ 
85$ 

2*3$ 

im 
M68500 

20» 

80® 

47ÄJOOO 

233.« 

3 J * 

10$ 

80$ 
115$ 

211$ 
•U1» 
IOC« 

tUögSOO 
14«$ 
96» 

10« 

S4$ 

40^500 
« r 

bmmorclo e Industria.. 
lavradores 

ittmo-or e Agrícola. 
Ireítto Real cart l iyp. . 

oart. oumiaercial . 
com ÜO 

lêrcautlt de S a n t o s 
llbeirllo Preto 
•ntos , 

ítlfoãpS. Carlos emíiq 
. c|40 •lo 

b r t e dc fi. P«nlo 
ii!&o de 3. Paulo 

lance da ü^nlilioa... 
kdMtrlal A m p a r e m». , 
jomm. Italiano com 60 'lo 
Piracicaba 00 "!, 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

na o Luz 
Jtarctlca 

<Ju F,de A r a r a q u a r a . 
fgr.s Paulista 
dustrlal de H. Paulo . . 

5 Fauísti; 
jc Hardy 
(ellioramento« «e Urótas 
(com 5 0 $ rcallsados).. 
M de 6 . Paulo 
nptan 
lecbanlca 
jorocabona o Ytuana . . . 
Jlogyana int. á vista... 
Idept, (a 80 dias) 

f J d c t t . c u « » <10 •/,...,... 
lidem , c1«1o (a 80 dias) 
^aalista, Int...., 

(« 80 dm) 
Ilderaj c 30 °/«(a dinheiro) 

Idem, c 30 °/o(a 30 dias) 
Progrod or. 
Stupakoff 
Teleplionica 

|ÜniâoSportiva(em llqtrid. 
Iltatlbcnse 

LETRAS HYPOTHECAMAS 
I®. Credito Kcal de 6 % 87$ 

dem de 6 % u 30 dias. — 
tfem 8 •/. 41« 

lidem do 8 •'» a 1)0 dia*. 43$ 
I Banco Unlío de S.Paulo. 01$ 

VENDAS REAL1SADAJ HONTKM 
20 acçBes daComp. Paulista a?l(l$5» 
80 Idem idem a 216S500 
84 Idem idem a 246S600 
34, idem i d e m a 2 I0S500 
10 i d e m iaom a 216$ 
20 Idem i d e m a 246$ . 
16 Idem Idem a 216$ 
60 idem idem a 24l>| 
60 ac{0cs d o Banco de S. Paulo a 

)00 letrgs da Camara d e Sautes a 80$ 
80 ficções da C. Mogyani a 242$ 
25 i d e m idem a 242$ 

A' HORA OFFICIAL 
10 letras do B. C. Real 6 •/« a 36$ 
80 idem idom 8 V a 10a 
10 ide» Idem idem a «0$ 
Sã Idem i d e m idem a 41$ 110 idem i d e m liam a 41$ 

VEXDA FOB ALVARÁ 
2 apolicf.s geraca de 5 °[0 p o r 9!8$5C0 

PkEvO D® C A V Ê * M SAKT0.1 
A Associado Commercial recebeu 03 

aeeulnteb tidc^rammo«: 
sakto», 26-A's 12.21 

Procura na base d e «8300. 

riuri DO COUVEUCIO 
Está como Inspector do mez d e novem-

bro o til*. Lucien Levy. 

Trem noclnriio—Porto «iinplei, a t é a i 
4 o 1[2. D u p l o, ot<i as 5 fcoras. 

MERCADO DE ASSUCAR 

Eis 0B preço» que regularam na praça 
no dia 25 : 
isaucor do 1*. refinado . . 

. 2*. • .. 
. 3*, • .. 

• Crystal de Plracic. 
» Redondo 
• Mascavo 

UI.UHAS COTAÇÕES SA BOLSA DO BIO, 
MO DIA 

Fundos púb l icos: 
Geracs de 5 °/o 
Emp." do 1895 

» 4o 1895 (noin.). 
. |e 1897 
• d e 1897 (noin.). 
• M u n i c i p a l 
» » yuiua.l 

lnai:ripçõe8 dc 3 

•A 
26 
29 

st.>000 Sacca 
32$000 • 
27$000 . 
27.>000 • 
18Ç0C0 . 
12$000 > 

Vende. Comps. 

B3«)S 
otug 937S 
040$ 93S$ 

1:030$ 1K«MS 
l:0S8y 1:0.»5* 

107$ 1565(500 
10951000 

613S 840$ 
835.> 

— 710$ 

n s $ 

Tâ 
112$ 
123$ 

78$ 
43$500 

Estado do Çstado do 
Úem , nominativas 
Empréstimo de 1879.. 
M u n i c i p a l de Petropoila. 
Apólice Est. Esp. Santo 

Acções <le tiaHcot : 
Coimuercial 
OpraoKrcia 
Ia«m com 40 °!s 
Lavoura e Cororaeryl». 
Republica do B r a s i l . . . 
Rural o Hypomecarlo.. 
Idem, idem da 2* série. 

NOTICIAS COMMERCIAES 
KOTAS COU DESCONTOS 

Soffrem o desconto do 6 "lo, até o fiin 
d o mez d e d e z e m b r o , as cédulas do ThtíAm-
ro f e d e r a l , dc 500$000, da 5 .* estampa; 
200$00(j e 60$000, da 6.* estampa, e 
20$00ü, da 7 . " estampa. 

MOTAS Elá IiBCOI HIlir.KTO 
Foi prorogado atA 3t de dezombro do 

corrente anno o prazo pora o recolhi-
mento, nflo só das notas dos bancos 
emissores, como das «mittidas pelo ce-
v e r n o , dos valores de 50U»0(X), d» 6.* 
estampa: 200$000, IflÔ OOO efiOSOOO, da 
7 . ' e 2OO$0OV e 20»(H*), da 8 ' . 

MOTAS SLB VALOR 
N i o têm mais valor algum, «s cédulas 

de emissAe do governe de 100$000, ila 
6.* o 7 .* estamp»». 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

( Commercial Ttlegram Bnreanx ) 

mio, 25—11—1902 

Entrou o v«por Clgát, precedente de 
Sonth»mpton o escalas. 

MALA.^ PARA O EXTERIOR 
DntANTE O 1ÏE7. S E SOTHIIO BE 1901 
D i a 26—Danube 

• 26—Brénil 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
TATOBM BSPE&ADOS *0 >1« 

Bio da Prata M 
Mo da Prata Berengner el ffrmnle 98 

È iom do Norte Brasil 27 

da PraU Sfmild 27 
Blmrfo e me. Tnramnn 

A s s u c a r , kllo r». 
Arroz .lapío, ««cca 

Carolina Iguapé 
Allio«, re«te» 
B a t «Us, 50 litros 11 f 000 

. doce 50 l i t r o s . . . 3$000 
,ombo, Ullo K-HOO 
.cltlo, um 10$0'j0 

_lUho, 60 litros 
Ovo«, dnzia 
Palmitos, du/la 3$000 
Folviilio, 50 litros 
- - um 2 $500 
...™Jio, kllo i 
Tíanho eru rnma, 1:11o l$o00 
Cebolas, I(i!o 
Ónrás. 50 litros 
Carne sco.-a, l;ilo 1$200 
Carne de porco, kila... 
Cerne de carneiro, kllo.. 
Com« verde, kilo 
Farinha dc mandioca,50Is, 
Farinha do milho, 50 litros Teijai, 50 litros . . . 
ânílinha, unw 
Pato, am. I$0ii0 
Psrú, um I2$WK) 
Frango, um 1S600 
Carno do porco, salgada 1 >2üU 

S. Paulo, 26-11—1902. 

^ova-York e ese. 
1 e «se. Jíordtrne, 

I e esc 
. JioritrntW 
sc. Hegarth 

Rio de Prata California 
• M . OrcliMMS. . • • • « • •« 

ÇlWtflt ÄSÄf . e e e#»e 
Rio te to* M , 

Portos do Ari 

e A r e a n A « i — M n e 

Bonthampton e «m . D m n m t * . . . . . . . 
" eve e eee. Piemmte.......... 

' i i « e Bfrrnfmrr et ( 
—I • eee. 

Oeeor» « eee. 
Diï in jbfs • 

I » «ee. C*>{trmim. 

r«.$000 
22$0o0 
17$(KK1 
WOOO 
1$«K» 

lt$(KlO 
3S0(XJ 
2$500 

H î'MtU 
»700 

4&000 
12$000 
3ÍOOO 
l$3-)0 
R 0 0 0 
1S000 
4 $000 
1*300 
1*300 

i n 
lsOOO 
6ÍOOO 
5|000 

13*000 
2Í200 
2 S-00 

14*0(Xt 
2Î000 
lpou 

D. Antónia de Paula tlionto de Paula e Souza, Ca-
rolina do Souza, Silvestre deSou-
za, Sorafim d e Sonza, Luiz E . 
Junqueira, filhos o genro da fi-
nada 

D. ANTÓNIA DP. PAUJ.À 
convidam, por melo dostn, os seus amigos 
o os da finada para assistirem á missa do 
V dia, q u o mandam rezar 11a matriz de 
Santa Ipliygenia, hojo, quarta-feira, 26 do 
corrente. 

Orfltos so confessam, d e antemSo. por 
esse tributo d e caridado e respeito à sau-
dosa finada. 

commerowBs 

Ao commeroio 
C r n i p i o TliomiS Rio«, abaixo assignado, 

4eci«ra ú ^raca que, ji« Tt!!;eín:;nto do 
«eu sorio o aáigo, o sr. Jor.i! ds Azsvcdo 

«ta Pereira Júnior, a 9 do Julho p. 
., entrou a flrir.a social, que girua ali 
III de Çw/a Pereira if Moa, em Uqiii-

deçlo, ficando, djqílclla data. as trans-
a ç õ e s dc sua casa comnorcial sob sua 
fir;»o e responsabilidede indivldnal, cm 
cuja razão contimia com o mcsino ramo 
do nef iocio, lendo embolsado aos berdei-
ros, uo capital o lucros pcrtcnccntes ao 
seu finado sócio, como consta dos autos 
do inventario. 

8. Panio, 2 4 de novembro d e 1902. 

3—2 Campio Thomí: Rios 

g î œ o ç ë j o livre 
Alto âa Serra 

Sob a epigraplio Pbotesto, vem no 
Correio PtuuMnno, n . 11102, do 2 2 do 
mez andante, um urunzcl rcchelado do 
asneiras o inverdades, com es quues, reu-
nidas, pretendo o seu a u c t o r arranjar 
nu» tab',inha do salvuçüo... governe, 
mas olhe, cuidado... veja que o mar c 
bravo... 

Abandonando a maior par to da mixór-
dia, que a o u t r o s c o m p e t i r* enmmental-a 
e apreriar, rcferir-inc-el tdmeato ao tro-
cho resposta • i interessante o espirito 
do ar. Tbomaz, pois, depois do franca-
mente attribuir a miiu a auctoria do quo 
chama olle—artigueto— ^eoganou-se, ape-
nas fui um dos signatários solidários), 
julga-me hypocrlta, »', o que 6 mais, com 
uma mascara horrenda, quu, toilavia, cou-
serral-a-ci, nüo me convindo trocal-a pela 
do sua senhoria. 

Qu into ao p e d i r -me o nome dos desor-
deiros, no caso em questilo, escuso-mo do 
dar-lhe, porquo, s a l v o ulguus incautos, o 
até mctis utuigus, quo, foram illudiitos, 
os demais devem sor conliccidos pulo che-
fe d a . . . tro(;u. 

NJo trato também da cxijtencia oa 11S0 
dc uododades aqui ou quadrilha da sul-
tesdores, como também níio (|uaio oceu-
p.ir-mc do Bua cxistencia, visto que não 
mi: encarrego de autop.-du do especie al-
guma. 

Agora, quanto n tratar-me d o a l t a p e r -
sonagem, enganou-se ainda, c redonda-
mente, visto quo sou gordo o baixo. Se 
a outra a qnu sc rofero ó alta, entenda-
se lá com cila. 

Para terminar, declaro-lhe que , despre 
zando os r.eus desafios* nüo voltarei ú imr prema, visto que 6 meu proposito nilo 
responder-lho. Porquanto, isto do roupa 
g u j a, cada qual ruído da sua como pu-
d e r , c lambem p o r tor em qne miis util-
mente empregue o meu tempo. 

Alto da S e r r a , 24 de novembro dc 
1932. 

José Roduioues Ameixeih* 
Estabelecido com armazém d e seccos e 
molhados e casa de p a d a r i a . 

G-rsmio ào Commoroio do 3. 
Paulo 

De ordem do «r. presidente, commn-
u i c o aos srs. s o c i o s q u o o borarlo do 
posto M£Dico ficou assim modificado, a 
partir de boje: dr. Xavier da Silveira, 

do melo d ia, ás 2 horas, e dr . R u b i l o 
Meira, das 2 horas, ás 3 . 

Egualinente faço publico aos interessa-
dos que a directoria, de accflrdo com as 
attribulgdes quo l h e comfcre o art. 60, 
lr.ttra b, dos estatutos, resolveu o se-
guinte em soa ultima sessão : 

1.* Todes o» receituários prescriptos 
por medico entranho «o quadro c l i n i c o 
social dererio trazer por extenso o nome 

do proprio soclo doente. Os receituário« 

que trouxerem tpmai a 'nlioaçüo vaga— 
para a easa do sr. F...—nío serio 
aviado« por conta da sociedade. 

I.° Os associados que estiverem em 
atraso no pagamento de suas mensalida-
des não lerão direito a auxilio de na-

tareia algnma, sinão 30 dia* depois de 

se terem jnitado com os cofres so-

ciaes. 

S. Paulo, 25 de novembro de 1 9 0 2 . 

SEnnio Cesi.au de Moitba 
3 —1 . . . 1.° 6«cretsrio 

fnmprimentos 

Completa hoje maia naw pr imave-
ra e Mite digno ceamercttote des-
ta prtça, sr. 

JOÃO PINTO VILLELA 
Vm amigo lhe envia os parabéns 

p o r U o feliz auniveraaiie 
1. M L . 

C i A E C T O S ^ t ó 0 ^ ^ : 
m m . Laero, W»|0 — CABA HUMES. 
roe D i r e i t a, 59. 80—1 

Ccmptafcl* Bragastisft 

Feae pibHee f « W as* de desmbro 
aroxuRO Moro t tarifa movei a vigorar 
(wt* ,;e«»f«*>» t » de II »., ou ÍOS 
meia sobre as bases ém U X i l 1.* • 
17, com exeepçlo das tabefles 1 ill, 
m a*e rnsmm de ans«*«, e de S4 «fc 
M n t «5» <* ttfceia «d. 

niajpiiij« SG de «ovesibre de 1' 

P E O T l g A O D A S C R I A N Ç A S 

r i r i 

O * ( I l « f I n o t M • 

DE 

F . D U T R A 

eanooltuadoa ol lnlco« A n H . P i » u l » 

Dr. Oelvln Bueuo 
P r . Margaride de Biira 
Dr. PaulaUaia 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mdlo Barretto 
pr. PhiladeJplio de Uma 
Dr. Beptlato doe Aniee 
Dr. UoHt,'«lvao 1'Utoéw» 
Dr . Moura Azevedo 
D r . Américo Drastli ma 
D r . («stro Uma 
U r . Honorio Libero 
Or. Valeriano de Bv«U 
Dr. Tramo Meh-cltes _ 
Dr. Kour.a Castro W 
D r . Condido da A l m e i d a 
Dr. Laite Brandlo 
rereitom a MATMCARIA, de F. PtJTRA, 
rpM e nttenlam a sua efflcacla. I n v e n t o r 
f a r v a l b o , 10-S. PAULO. 

Dr. Faria Bocha 
Pt Orirrle Vidigal 
Dr. Prnctonso VhKú 
Dr. Araujo Matto-Cioaeo 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
l>r. IgBu i i de IUzend« 
Dr. (V ios Com«ale 
Dr. fioelro de Carvalho 
Pr. Agnrllo Leite 
Dr. Hant-js Kaugel 
Dr. lllidlo ( luant i 
Dr. Odrtc Outawrtes 
Dr. Iioletnb«nt Ktmpalo 
Dr. ÊruestoCotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. JorÀ Antonie da Melle 

Lwrençe Messotti 
Aramir. de 

Or, Braesto Pai«*« 
Dr. Aocacle do Araujo 
pr . K de Rant'Anaa 
Dr Jo.to Hodlol 

igajl)5< 
jo io Pedro (Ja Veig« 
Etigeoio fiai t« 
Caaiito Vttl Virgilio RetíKde 
Francisco O l i v a 
Afíouso Splendor« 
M. Franco Costa 

«os soffrlment.»« da dmtlçfo <*as cr! m-
fabrlcante, F DCTItA, r u i Vie,, a de 

tin) 

Companhia Zitrada de Ferro de Araraquara 
O cambio para appllcaçío das tarifas, 

a vigorar no mez do dezombro, i d o 12 d . 
As buses d,is tnbellas 1', 2*, H, i l a , 

3 b café o de 6 a 17 tím o augmeiito dc 
IO11/, f a da tabeliã sal tem o angmento 
d e 24 °/o. 

As bases dos tabello» 1, 2, 4,4-a o li nlo 
sofFinn alteraytto alguma. 

Eiirlptorio Central, Araraquara, 19 de 
novembro de 1 9 0 2 . 

Caulos B. de Maoai.iiâes 
10—4 Dlrector-prcsldonte 

PENTES  0 escovas, do todns as 
^EaHwnaatui qualidades. Vendolll-se 
abairo do nisto . Rua Direita, 59—< asa 
hitmiís. 8*1—1 

^ SYPHILIS 
MOLÉSTIAS DA PELUi 

DO COÜitO CA OKI.I/UDO 
F. DOS I'ELLfJS 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especiaUtta com lenga pratica aos be«-Sitae« da Europa, membro 

a Sociedade de Hygiene de França, socio benemerlto (com 
A rnua HTUAWITARI.A) dos 
bospitaes de Keal e BenftfflfH-
fa ,Soi;iedado Portugueza de 
Beneficcncia do Ivio do Janei-
ra.—Cons.: d e 1 1)2 i s 4, á 
rua 15 do Novembro. 28 Ro-
sidencia, roa dos Ouaj-anazes, 

31. 
-ar 

puivçaiit««. Aconselhamos seai-
pre eontrn a prisfto de vontre 
o Pó Rogé, por ser o purp>n-
te mnis agradavel e o ranis cf-
fic;iz que seja possível ncb:tr. 
Com effeito, o uso do Pó Ro-
gé basta para fazer cessar a 
iuaid pertinaz prisão de \< n-
tre, ao mosino teaipo t^uo o 
seu go?to é muito agradavel; 
ns senhoras e as creanças o 
tomam com prnzer. Elie des-
embaraça o estornado e na in-
testinoa da bilis o doa humores 
viscosos. Em uma palavra, 
purga ®gs * ae i awek í ! E s í t a 
e rapidamente. 

Por isso, a Academia de 
Medicina de Paris tevo a pei-
to approvar este medicamen-
to, para recomendai-o aoe 
doeiitea, o que é muitíssimo 
raro. Deita-os o conteúdo do 
vidio em Ij2 garra;'a de agua. 
Para as creanças, b:\eta a me-
tade do vidro. O pó se dissol-
ve por si só em meia hora : 
lebe-se ent"o. Sa quizerem 
vender-lhes qualquer limona-
da purgativa em io^ar do PO 
Rogé, í s s s c o n í ã o s í s j é 
p o r im$« i *es !5e , e, para 
evitar toda confusão, exijam 
que o envolticro vermelho do 
produeto tenha o endereço do 
lahoratorio : Maiaon L . FRÉ-
RE, 19, rua Jacob, Paris e 
Rio. 

A' venda om todaB as bôas 
pharmacias. 

Produeto fabricado no labo-
rai orio da casa L. Frére (a 
Champigny & C., successores) 
no Rio tie Janeiro, pelo phar-
raaceutico da mesma coea em 
Paris, formado na Escola Su-
perior de Pharmacia de Paris. 

Dr. Oliveira Botelho 
JIEDICO S OPERADOR ~ 

Prattca todas as operações de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
lias urinarias, do útero, 

sgphiliticas e da peite 

Estreltame nto da orotbra, tra-
tamento sem ddr. 

Hydrocele, cora radical, sem 
ddr. Tumores do útero, do selo e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da bexiga. 
Ulceras e caries. 
Canoro do« lábios. 
Cora radical das hérnias. Operações nos ossos e nas 

articulações. 
CONSULTAS das 8 is 11 de 

m a n h l e de 1 is 3 da tarde. 
40—Rua de S. J o í o -40 

Z. ?. TTnlào Sorooabana e 
Ttuana 

T A U U A HOTEL 
Faço puhlico que ne preiime niez de 

dezembro vlgorara a tarifa moTel calcu-
lada ao carabin de 12 d. por 1 $000, a 

que corresponde ao pagamasto de 40"a Kara sa generns elaasifleadns nan ta bel-
s 1 A , 1 A, 3. 8 A . 3 B. « de « e 17, 

é de 247 ne tabella 4 A ; nlo soffrerlo 
alteraç̂ es as Ubellss I, 2, 4 « S Para s eaH preeMeiite taato de llnha 
Sorocabana como de Ytnana oor rie Vfay-
riak, sert «ppiieada « tarira celeoleda 
aa faasble de 1» d. fm IW", «eado d 
raiâo de WJ040 p o r towlada 

8. Peoio, 10 de oOTembro de 1902. 
Dm. J o s t Miimn DA S I L T A 

n V C I A M l g 

7? 
f îES. 

Rua 

Sorti aarto Bisa. 
Liquidem se peto rena. 59—CASA SfU 

Sanatorio Hjrdrotherapioo 

niHECTOB, OTTO II) H 
Metlito—br. Ignacio Per eira da Rocha 

Kiia H<iiiil'ui'iu 

33.A » 35-B 
Trato-r,e toda e qnalquer moléstia, cora 

ei.jieclalldado as da urethra e do utero. 
/ir/tHt/r—MUi digestivo a fortificante para o rstoniHßo, inUistiuos o uneinis, 

vende-se neste Sanatori«. (m) 

0 " N o v o M o d l o o „ 
Kite livrinho da SOUZA SOARES, cora 

17« pagtui« t qua se envia OKATUITA 
K Í H 1 E a <a«a o » d i r , 
^ sMf i a aero, taeiluno. e 
«aa as pftadp 
a ktau«idade 

Febre« dlvciaw, m-iifitiaa nerroaaa, 

trata por uia 
èconoiaiso c effi-

ipse» sMlebtias quo affligeai 

moléstia« da pelle, do« orgains respirato-
' "nt ' 

es 
imavSes e cou^cstSe», escrófulas e sy 
ia, Iraqi 

nteetinos, 
luas, das mulEercs, dires diversas. Uli .1 

Usui 

rios, do rstoniag'i, dos 
, das muln» 
luOss e c 

abili», traquera e suas <oo*equ"nnaa 
Pedidos «o seu elictor ,1. A DE LOU-

7.A SOAUKri —P» lotas (Rio O r a r/a do 
du!) ou ils drogurias de K a m e l & C. e 
Lebre , Irmáo £ M' lo , nesta cjpltul. 

(f.»•«.'•«. '-do.11 _)_ 

I F E R R O 

[ V E N N E 
Uni oc anproTBdo 

l«liA.osdsmla>,>Ma<ne!nat<Paile 
AKIMIA , OHIOng«', OEBlllDAOE 
lll|lf I »!k la "Uriiin Oti rstnct.iti" 

ti, tiaiulMIi-Mtl.fim^ 

; p e r r o ; 

O XT) ata •ccnoanlc®, 
I o tinleo F*rruoii<oBO inal-
I t« r a v c l nos paisen queotei, 

EXtcin o nni.i.o üa 
"Union Jot Fabricant* 1  

MOLÉSTIAS DA PELLK 

S y p i i l l l 3 
Orgcms geiiitac» o urinários 

!)H. TIEIRA BE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata e «ypliills e a fraqueza ge-
nital por processos eflica/.es. 

CoKtuUorio I Resldçitria 

RUA DUEtTA, 55 IRIJA S. JOAqUIU, HO 

Trltpboae, n. 610 (m) 

FOOT BALL 
a Camaras d'ar 

Cliigaran ae l e g i t i m a s inglrzao á 

ÇASA L E I M E 

RUA DfREITt , IV. 2 
5 - t 

A Equitativa 

BUG UROS SOPRE A V/PA 

SKHUCOS CONTnA l'OOO 
Apólices rcsgatevels em dinli^iro, por 

soil eios, Iufonn»cCes o proap.t^Lín, na 
suv. Tríal rm o. Ftnlo : 
lïisa ciivú UoïiîCauiu, -A 

( . . . ) 

Tabercnloea ptilmarar 
Curare no primeiro período A'a.s-

rj m m a S Joân. e s p e c i f i c o do dr. F . 
Nascimento Pereira. Os doout«»» de se-
cundo e terceiro, cujo estado dlstropbieo 
nèo s.'ja po" Oemais pronnncUdo, n í t ida 
muito aproveitarão do tratamento. 5-

S Ã I I & T S R Í Ô 
— no — 

Br. Oliveira Dôtelho 

Fardou* liou prçdtos és «:na 
ajir-wi/el c «auJaVel cliucara.bi-

5jtt-';uja no ai l o dc u.r/4 pctj-.i-na 
|wjiiiaa c reunQ to4n>» a* roi:«li-
3 çífcra de liy^if:ncr coa/orto o na-
ilubriikda indiíprnsa^ci« a esta-
3bolficiracatc* d.?Ría ordem. 

Di5p5c dc ODtijaos aposentos 
I pnra o tratamento de doentes 
3'jno poderio ser rccsbldos a 
JqMfllquer hora do dia ou da 
I noi te. __ 

Praticttin-i!« ó p ^ r a p e -
Iqncaa « alta drnipi. A instai-

laçüy ia fíocçio cirurgi a »5 feita 
de modo a satíyfuzer or, precei-
to» da niRÍs rigorosa arpava. 

Eacoatra üc noste Sanatorio 
uma HórQÜo especial ti.ua c l i e-
nados, isolada, compietauiento 
iudependente das o^traá secc.lt« 
o construída modo a oíferc-cer an neoesxarias nondlç^efi «lo 
hyjripno, conforto c hegur«:jç;ft. 

Kstc Sartotorio tit]U)0(! tambem 
do uo^ bem montra plmi ma-
cia c d o podero.s-> rwarao d.» um 
estabeleci monto byUroliterâ ico 
do primeira ordem, 
i.arcjo do !*aystil»:iú 

J n. íi " _ 

Eutrada pela ri^ do b. Jufio. 40 

Um Câ so dc c r i í i o Kfiontiíicft 
roa MIQUEIa ARROJADO LIS30A, 
cngcuhuiio c iv i l c de miuua. 

O SERVIÇO CÀRTOfiRAPUiro DO FJTADO 
DE fl. PAOLO E O 8KU ULTfMO OUiTICO, 
por ORVJLLE A. DERBY. 
Dons fo^ ítos n i t i d a m e n t e impressos na 

typographia e papeiaiia de V n n o r d e n & 
C. — A' venda neste escriptorio, preço 
dos dous, 1«1>000. 

L I V R A R I A 

Coüegial 

Académica 

PEDRO S. MAGALHÃES 
|iffl-KCA DO COMMBR(;iO-29 

- 8. PAULO -

Acbam-so A venda em sua 

I livraria as seguintes obras 
GI8U0THECA DA INFANCIA 

I Kd i',fto in-18, com numerosas 
illUBtrnções de ü. Staal, ri-
ca encadernação. 
NOITE3 BRASILEIRA8, por 

Ipies Mablno, t vot. UÍOO. 
OONTOS 00 TIO ALBER-

I TO, colleccionados por FJauci-
[''•; Pjssr.ícl, i v-ji. 1»500. 

CONTOS DE CHIMID 
ROSA OE TANNEMBUR-

QO, 1 votarao, ene. l$5oo. 
O CESTINHO D E FLORTS, 

I vol. rnc. t«.r,(,0. 
HENRIQUE 0'EI0HEN-

FEL8, t vol. ene. l®"»oo. 
QãMOVEVA DE BRAQANT. 

I vol. onc. IsVjo. 
A OHUZ DE MADEIRA, 

I vot. ene". I$">oo. 
OS OVOS DE PASOHOA, 

1 vol. ene. la'»oo. 
A ROLA, 1 vol. cno. 1$.'joo. 
O OARNEIRINHO, 1 vol. 

onc. 1 S-Vio. 
CAPELLA DA FLORESTA, 

1 vol. ene. lf.'x>o. 

Bibiíotheca da juventude 
r.diçúíi ia-8.o, iilustrada eete-8lato encajornaçio de l u x o 

OfITOS DOS IRMÃOS 
ORIMM.dcsor.lios de Yan liar-
Sent, t rol. .'̂ <«1. 

PATRIA SELVAGEM, polo 
dr. Mello Moraes FÍIhu. coia 
inallas pravuras origiaaea, 
1 vol. 5«000. 
O AM1QO DAS CRIANÇAS, 

por Berquini. Ocsonbys de 
>ia,i!, I vol. r>(OCO. 

ROBINSON CRUSOÉ, por 
laníct do Fu». 2 vols. t0|. 
A VIKOEM OCS GELEI-

ROS, etc., por Andersen, de-
senhos do Van Oargent". 
1 vol. .'̂ iflOO. 

1'elo correio rcals 50J rÊis 
por vulurnn ou 10 por cento 
era qimnttassnperinre.ia.->ÍOOO. 

Remette-so Catalogo franco 
da lioiltj n finem pedir. A 

LIVRARIA MAGALHÃES 

R u a d o Comrnerclo, 29 
9. Paulfk 

A Graúna t um p r e p a r a d o nacional ca-
prichosamente (cito p o r nnia san.:.,ra, 
viav.i do am g r a n d e medico brasileiro; 
faz nascer ealicllos i.tê mcnmo r.as culvi-
ces antigas, dá fcrilüo c vigor aos cabei-
los, t o r n a-os macios e sedoso* como um 
velludc, extermina .por completo n ' u'>;ia 
e combate os inales proprio,i (ta cabeia. 
A Graúna vende s e a o v i d r n , rau principies pcrfinnarius e drogarias. 

Depohilo geral cm S. Paulo 

Xj O . 

1». 

A n n u n c l o s 

-Compra-«« um, do força do 
4 a 6 o .v . ; profere-se Pautin. 

Deixo carta nesta redacção a P. L . 
8-2 

m W r e a s ã o 
R u a S . .to*«, lUn—esqui-

n a «ia r u n Aiirni-n 

Rcccbem-se pensionistas c manda-se co-
mida a domicilio. 

Uma penslo, p o r mez 70.JOOO 
Meia . . • 40í000 
Por dia, 2$',00 . A l m o ç o oa j a n t a r , 

1$500. 15—a 

F r s f s s s a r t f ? m m m 
O professor Patrício A . Ririros, ex-re-

gente da bnoda da Sociedade Musicai Hu-
manitária de Santc% encarrega-se de con-certar e dirigir bandas e de leccionar rudi-
mentos de musica, solfejo, todos os instru-
mentos de sopro e especialmente fafota. 
Recados, por e s p e c i a l favor, na «Casa 
Bevilacqua*, d rua de S. Bento, n. 14-A. 

è-ò 

C O M P A N H I A 

INDUSTRIAL AMERICAN 
«POCntSAL! 

12, RCA DO BOSAniO—S. PAULO 

Do «ccSrdo cora ••« nossos estatutos « 
no« termos do artigo fi' do decreto n . 
IT7-A, de 18 d e setembro de 1893, est* 
succuraai resgata os debentures numéros 

5 1 3 3 
d a capital, a 

9 1 1 4 
do Interior. 

8 . Paséo, 25 4s novembro 1« 1 8 0 6 . 

José Cataldo 

M a n t e i g a f r a s a a 

nrociAi. 
d* Sal 49 B t l ado , a 5$000 

Ula, vende-«« ne Café 
i Hi n t s . 67. 

Ífiolístias das Grau/iças 

M R O P E ü s R M O IODADO 
da o c 

tj;r»'!<, f:'a io U;síí:i íí Ri»-t!a JioMr». 

Mais activo qtio o xarope 
antisoorbulico, osci ía o ap-
petito, rosolvo o engorgi-
t a n e n t o das glanclalas, 
combato a pal l idez , torna 
firmo3 a3 cníuea, cura oü 
máos humores e as crostas 
de lei íe das crsanças, o as 
diversas erupções aape l i e . 
Er,ta combinatâo vegetai, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potasiio e do ferro. 
Em PARIS , S, lia« Vivitene. 

o nas principaea Pharmacias 

E v u vio iMy nu 
Boffre do estômago e dos 

quem nüo conhece o 

Diarrhea—1 colher de 2 em 2 horas 
e quando houver tnmhem febre, admiris-
Ira-se, «inmltaneam-'nte com o Elixir 
Cintra, 2 ddses do bi-sulphato do qulnl-
ra por dia. 

L' infallivel a c u r a, o a q n e l l e que nio 
ficar curado não pagará oada pelo reato-
dio. 

Dentiçio das ci lanças As crianças, nes-
ta época, quasi sempre ficam atacadas 
de diarrhéa. fébre, vomito«, e para i s s i 
nlo ha melbor reniedio do qns o Elixir 
Cintra. 

Pt/spersio—ttlli d e appatite, digestlo 
difflcU, aôr de sstomago doas, très ou 
mais eelhtres por dia do ELIXIR C1N-
THA o« ELIXIR PUCHURY COMPO . S T O 
—preparado do pharm» eutieo Antonio 
PÍtlo N. Ciutrm. Boffre Ce f.inorrkia aó quem aS» c> 
ahace a infallivel 

I u j e c ç â o Cintra 
EaeuUa-se Ua todas as pharmaolu s 

drogarias. 

CBIANÇAS COM DIAUnÚS • BICHAS 
IDbio ar. Antonio Finto Jíun-ís Cintra. 

—Venho em abono da nrdade conftrniir 
por escTipto que eaprcgiei a E l i x i r Je 
rttwi Oeepoeto, po» v. s. prepvado, 
em passeis ds minha oasa e mais nisn-
çss de empregados e vizinhos ds fseends 
do ara irnafto earowi Lais de 8m«s 
Letts, qw «^.ffriam da diarrkéa « d r s w 
tatta, ewr. fêlwe s remes e «do h-
>oc •• s« dos dois m nais a» n est 
qas ispngaa Cam estima sabssrero-
M «s T . s att 1*. ohr" K*^ftmmeùut 
U rami» um. m 

Manteiga salgada 
dl in btlBM Am SOO j | N m » a i 

F a b r t e a d e T r a M a b o — B a o p M d y M i n a s 

J . P E R E I R A d a R O C H A 

X C A P É S . P A U T a O 

Único «íepotilfttio d«wta bera conhecida manteiga, com-
inunico aos meus ÍVeguezes da capital f do interior que, pb-
tando regulunsadaa iq remessa« diarian, acho-me habilitado 
a RitisfaziM' quaJquar pedido quomece j* feito; e aindn que 
Bubstltuirei ])or outra qualquer quantidade de manteiga quo 
«ocidentalmente seja em mau eatado em virtude do fabrico, 
ufto occaelonaudo tuiBim prejuízo algum no comprador, o que 
ordinaria e frequentemente acontece com outra» marcae. 

Oa pedidos devem ser leitos ao meu eecrlptorlo e fabrica 

íftwtisa «IU« L7«ViaUHi2| 

ou ás filiaee: R u a D l r a w t a , 4 3 ° A o R u a C u q u e tle 
C a a i a a , n 83—Laryu doa Guayannzes— S . P ^ u t o 

T a r a a t a c a d o l i a g r a n â s v o U i i c ç i í o ã e 

preços. 
F E R U i l A D A l i m i Â 

(4* e doin.l fi—1 

V i n h o e X a r o p e d e D u s a r t | 

CONTENDO 0 LAC TO-PHOS PH A TO ÚQ CAL 

A r w . o v A D o s PELA JUNTA d'HYGIENE do R10-dr-JANEIR0 

LUCtO-PhOSphGtO UB cal contido no X A R O P E e 
110 V I N H O de OUSART è o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-

reita os ossos das c réan t s Rachilica-s, toi aa vigorosos e 
activos os adolescentes molles o lympbaticos o os que 
mon.sTÍto-so fatigados pelo cremmeiilo rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do V I N H O ou do 
X A R O P E de OUSART supporíão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomi toa, e dào a luz a creanças fortes 
e vigorosas, ò LQCtO-PtlOSphUtO ÚB CQl torna rico o 
leite das .-titias e preserva as creanças da Diarrhéa verde o 
das rnolçstia.s próprias da época do crescimento. Pela sua 
inílucncia, a bentiçãu c fácil e opsra-se sem convulsões. 

Depila em Pít>l!, e, m Yivíeiilí, s nas prütípíag ruirsiciai 

C H A R U T O S 
DA 

1,09 rorrTT.rmos rAftnif 

i J S E I s E a & H O E S i ' m O -
C h 3 ! > c t o s Ulna a, í e i í » 3 á s n l ® 

IPreçes ssjwfiiieri para os srs. rcví-iiúPilorc; 

já 
flepcs t grrttl pruri o* Estudos 

dr ... Pan!) c Minns 

RÎ3Â S E S . B E S T O , 4-ã P A U L O 

g a r c i a , m n m & c . 
10—2. 

c LéZPnrTXiWAZzrzr^z-Aiwota nx/WM Tsiwiii'hMr^&iâUiœjrrMKrtTxx ~ 'sjztMBfuajctià 

JÇO 
m m i 

SOÍA - MI KOS A - RIVIERA 

0RC1IÎDEA - AMARÎS 

MODERN STYLE - ARCO 1RES 

LUCRÉCIA - KAMANGA DO JAPÃO 

VÍOLETTA BRANCA - CRAVO !)E MVSOSA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - U L M DA PCP.SiA 

1 E C â R M E N com Cdycerma 
pira os cüidaóas da pcüe e contra as tr,anchas e comichões. 

Pm-t jm i r i i V . E I O A T J D , 3, res VítUe-jc, P.tr.íS, e íb toda» as Perfurarias, 

2 I A E A V I L H 0 S A 

PREPARADO DE 

JSÍ. -riß. UiPjßA. 

íp?rcHu9 pels gxß3. junta da 'mm áeíta capital 

do pessiaa dc toJo critcrlo \'mn'r -srm ccrtiflcadi 
attcs.Lim d (ireconisAni o 

^ dc nTilieoa distinctoi 
•ABÁO Büí iSü rara curar 

C i&c ^ a ad ün s , HorTf i l j í as , 0 o s í g s ! 9 5 , B a r t t e í s , 

B iap ígeas , S a s p t s , g j p i a f c j 

B i r c a de ca-íe^a, P c r l m a u t ó j , S a r á a s . Chagas , 
1'nrjaf,', e rupções (•utmicnw <• iiioriiciiuriítt (l<; inseolos 

venenosos ele. 
Exciillcníe para banhou, a mira o mçllior agua dc tollette, reüninilo rm si Io-

des na propriedades das mais afamadas. 

Vendc-sa cm toti- . a s drogarias, plurmacias e l o j a s <i n, perfumar ias. 

I.'ej>r»iiio «jcral 

U n a T k e ^ ü a O f t o i s ã , n . 8 9 

EM S. PAULO (4" dom.)-

P e s t e r a ! d s C ^ u b a r á 
No folheto que acompanha cada frasco 

(!oste precioso remédio de Kjuza Soar;«, 
de Pefotfln, ae encontram n;uitoa attesta-
dos de notáveis inéditos o do grand*; nu-
mero de peafiôa« erradas de graves en-
fermidades Dulmonares, broneytea, as-
thma- coqueluche, rouquidão, etc. 

ò Peitoral de Cambar ti, que se acha 
officialmeiit* approvado, a ictorisudo e 
premiado com CINCO MEDALHAS DE 
1* CLASSE, encoiítra ae á venda em 
todas aa pharmaciaa e drogarias 

Jahoticabeiras de qualidade 

Vendem-*« R> mudas de .1 a mios e meio, 
plantada« latas e eaf«Aes. V#r e tra-
tar, á rua fiaria Antónia, 3í». 3-2. . . 

Zmmkm' 

Tornae-vM 
n m h o i R f i t t 

D * q u » m n i i n l n ? 
I ' M v o l - n dlrnl i 

Knehei o «eotipon» abttíx 
e pala volta do correio env'ai 
voB-ei meus folhottw : 

¥ I C 0 R M 

" S A U D E , , 

Achum-«» eilt:» rlieio» de infamarei 
pura homens. 

Nome 

fteaidencia 

O r . G i T . Raa Direita, a. 3 4 
CAIXA ÜO COBREIO, 

S . I 'nt i lo 
Da« 8 da uuniliã ás S da tarde (8) 

um.s 1RS f K S S M œ ^ œ a / s w u 

Intestinos 
E s i o m a f o 

O c r e s d e c a b e ç a 

A Alagnesia Fluida do A. Mrniouça é 

a nrneo remeaio que cur» era poueo tem-

po a azia (acidez do estou:aço) regidu-
risa a diecatào c 1 a/, crusav as dores do 

cabçça. 

Eucontra-se era todos as jiharmaeiar. 

DF.PURITO OLHAI , 13 FAIRICA 

J a c a r s & j — F . á e 8. Pat i la 
15-9 . . . 

Í1 

P A K A H O J E 

F n ct-nal data 
a oentena 

do anilo pasaado, de& 

Hcíülia lo de houtem 
I Ccnt-iri.. . . 333 

Depena SÍ 
Grupo til 

CJ»™O1o5I» 

f f e ^ a a 

Cerlifiro qne tenho usado c ainda u:o 
artualmentc do vinho Collarcs. da Quin-
ta d« Lopes dc Miranda, fornecida ao ai 
freio Kr. Firmino Simões, ú rua da OÍo-
ria,141, que vende as dúzias n dccl* 
mos. quintos e pipas, co considerouin d;x» 
melhores vinhos de pafito qne rerebeinos 
Portugal. E' vinho de fraca graduaqko 
aicooHca, cie excellente constituído, de 
a'.ido apniaa normal, de sabor franco, 
aproximando-se muito dc porto dos mo* 
iijores Bordeaux. Repu to-o cm Uo more-
ri«!a conta que não hesito em rccommen-
dal-o aos meus amigos e clientes. 

30—17 Dr. L P. Barretto 

Telephones, rampainhas, j»ara-r«»os e 
ontros materiaes perteuccates a Cita arte. 

Fazem-se instaha«,r>es á n t o ramo e ac-
cfitam-se concertos. 

Largo do QvviicT, n 3 
CAIXA roaTAL. 567—S. PACLO 

L Ü U R H A B A S I i M S K I 
80—50 

Oazeta Jur íd ica áe S. Paulo 

foinpra-se nma collecção completa, em 
bom estado e de segunda nüo, sendo 
por prê o rezoavel. 

Cartas nesta Redacçfto sob as iniciae 
Capitão P V. 10— • 

fan : ABBA, MIES PAlflAg, Tim BtAJCi, PfWOA 4» UK9t, Hf. % 

£ o fcrro *m tttiâc p o r o ; m a i s a c t t to qin 91 ferrutlinevis 9 mata tot irado ; 
*Wm Irrita a aatommga arma sa 'kfji./^s oj murei*; aam aaéor aâo aatragã aa dantaa: < 

A f f X 0 V A Ç A 9 u A C A O E ^ A K MEDICINA de PARIS . 
' O «eu emprego toi antnn«»do p»la Junta d» Hygiene do Rio-d»-Jan«iro ! 

~ • P EM p9; T CM H t l S I A i . 

HOTEL A' VENDA 
Vende se nesta saluberrima locnü Jndo, 

hoje a mais procurada das estações hy* 
dm-mioeraes, um bem montado hotel, 
l)em afropicBado, optiina.ncníc coliocado. 
O motivo da venda nfto desagradará ao 
comprador. Para mais minuciosas infor-
maT^es, com o proprietário, ú rua 15 
do Novembro, 22. 

N. B —O prédio e terreno sto 
prios. 

pro-
3 - 3 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS á s PALMGI2 

DE CHLORftTO DS POTASSA 
r, D'Ai,CA~aÃo 

Approradri.. r>< ri Jtmia de hygiene 

do liiu-d"-Janeiro 

E o remédio mais rápido 
e efficaz quo se conhece para 
combater as moléstias da 
boca! tnes como a influmma-
çüo das gengivas, as aphtas, 
a seccura da língua e do1 

paladar, o egualmente a<| 
'moléstias da garganla, como 
a inchação e ulcerações das 
jamygdalas e da campainha, 
a rouquidão, otc. Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

PARIS, 8, rua Vivienno 
E EM TODAS AS PflABMAfHAS 

OHCHESTHA PARA FESTAS 

RELIGIOSAS 
O profewior tenente VlrUnimo Oloriâ 

dirige uma bem orfçanimlHa owhestra, 
r >bi posta doa mi-ih ore» profewrre« da ea-
t.it«I tendo nm grande repartorio i o 
afamado» , ompo«itof»» • aero» e profano», 
nadonar.i « extrangplree. 

O professor «leria aceelta eentrato» 
para func®0«i profana* e reiigloiiai», UuM 
c »ta eapital, eomo no Interior. 

R u a QSyoe i- i e , n . 2 9 

H. PAUI iO 

P a p e l á e 

embrulha 
• pimrim. m 1% % 

TÉi m — „ . , 
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iEconomia bem entendida 
é a que se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com| 

hypophospllitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas, Àogl 

jovens anêmicos de ambos os sexos imparte vigor e forças, evitando assim que sejam presa dei 

infinidade de enfermidades, principalmente a phthisica e a escrófula, e taes affecções como 

debilidade geral, anemia e outras. Nas convalescenças e em todo 

caso de fraqueza, sgja qual fôr a causa, e em qualquer idade, a 

verdadeira Emulsão de Scott é de inestimável valor. Recusem-se 

as imitações. 

As imitações são caras a qualquer preço. A legitima leva o 

rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

SCOTT & B O W N E / Chimicos, Nova York. 

! 4 l % f U ase 

i Ä f e 
ïmFlWm 

iioíel do Palado 
R u a d e C a r m o , 1 1 

r s m s i i A — 7 $ o o o 

proprietária 

até 31—1 m 

Pcnsflo a tratar-se cora a 
Mariana C. de Abreu. 

(4\ sb. 

O rirurgiJo-dcutlsta Annibal Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido quo 
Beja, ein 21 horas, com um processo d,; 
tua invençSo. Obtura á amulgamn, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
fa, por 8$OUO. Obtura a ouro por 10S 
u V5$. 

Krstnura dentes a ouro, por mais dlf-
ficii qno seja por 25$ a 405. (n io cm-
pregando o processo brusco do martcüo). 
Llmp.". os dentas e os torna alvos por 5íS 
a 20$. Extrae dentes sem dòr por 5 $ . 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas do ouro e lncrus-
trarfies do brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca o corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sito garantidos 
por muitos annos o praticados sem a mí-
nima dói-, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
KUillado, com todas as condições hygic-

, nicas c com apparelbos dos mais inoacr-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
tummados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, daa 8 horas As 
4 da tardo. (ui) 

Q u e r e i s u m a p r o v a d a i n d i s c u t í v e l | 

s u p e r i o r i d a d e o v i r t u d e s d a v e r -

d a d e i r a a g u a 

E S C O L A S P R O F I S S I O N A E S 

n o 

I i V C E U B O S . C O R A Ç Ã O « S . P f l U l i O 

i i J"',oa,'P0s interpretar os desejos dos bons amigos do Lvcei 
lembrando-lhos o meto com que poderio todos quo o desejem, ! 
e m auXi i iO ue uma. obra m i n nni*i>aan/i«i,la i...... .. . I . . 

- j " ' i í i u u u - m u lu i jus u uo o nefcPiem, i r 
e m a ux i l i o de u m a o b r a q u o cor respondo t i o bem a u m a necesui-
(lade p a l p i t a n t e da Soc iedade a c t u a l , e q u o a g o r a m a i s q u o n u n c a 
prec isa t a n t o d a gonorosa proteeçtto o do a p o i o do t odas a s a l m a s 
car idosas . 

exigi de vorso barbeiro que a use 'para vosso Ca-
bello e barba, e depois de poucas vezes ficareis 
convencidos e satisfeitos. 

C u i d a d o c o m a s imítar-fies 

A0L:NTE DEPOSITÁRIO 

• V - î̂ ií £ rpM̂ IÉItt 
1 d 

Jb . . M O R E ! J j L I 
L a r g o d o S . R e n í o , 3 — S . P a u l o 

(2) 

B u a fie S. Ben t o , 31 
S o b r a d o 

Vende -se barata uma b í n fazenda de 
15 alqueires, perto da E s t a c o de Mogy 

das Onizis, na Estrada de Ferro Ccn 
trai do Hrasi . Tendo bôa casa de 1110-

pai íes etc., etc. Para mais in 
d i -Iglr-sn ao n . 20, rua do 
— S. PAULO. 

(23, 20, 29) 

fori', ações, 

Commercio 

V i n h o d e K O L A - B Â H de O r l a n d o R a n g e l 

O m a i o r t o n i o o r e s t a u r a d o r d a s f o r ç a « — O m o l h o r 
t ô n i c o d o s y s t o m a n e r v o s o c o r e b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o s o a n t i - n e u r a - . t h e n i c o — T o n i o o 
d o e s t o m ç g o e e s t i m u l a n t e d o s u a s f ü n c ç õ e s — 
R ' fci l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o e d a d i u r í s o 

APPBuITADO pela Directoria Geral do Sande Tubllea o adoptado 
pela CLASSE MEDICA BRAZILEIUA 

Recommendado no enfraquecimento cardíaco, nos estados 
adynamleoa, no esgotamento nervoso, na turtnenage (cansaço 
por ezcosso de trabalho intclloetual on physlco), na neumsthcnla, 
nas anemias e nas ebloroses, no lymrbatlsmo e na escrophnlose, 
nas dyspepslas atônicas e flatuleutus o nas gastralgias, na 
Inappetencla dos anêmicos, escrophnlosos e tysicos, nas conva-
lescenças de moléstias graves ou cironicas, alterando profunda-
mente a nutrição. 

Como medicamento ensthenlco, que é, especifico da excitação 
vital em todas as soas manifestações, o V i n h o d e K o l a -
B à h d e O r l a n d o R a n g e l exerço sobro todo o orgauismo 
uma acç&o tônica geral; combato a prostraç&o pbysica, corto 
desanimo; activa as funeções eerebraes, estimula as funeções 
nutritivas e a energia muscular. , 

Como preventivo nas épocas epideralcas e das moléstias dos 
palies quentes, presta ainda o V i n h o d o K o l a - B â h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, o quo se justifica pela 
sua podstosa acção tônica, dynamophora e aati-depordidora. 

P a r a g a r a n t i a exlja-se sempre a firma e o nome do OtU.ANDO 
RANOEL. porque existem Imitações e Isolas quo nüo possuem 
as virtndea nem os princípios medicamentosos da kola verda-
deira, a única quo entra nos preparados de Orlando Rangel. 

Deposito Geral: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 1 — Rio ie Jiaíir« 

S A I i Â O S T E Ï W W A Y 

O r g a n i s a d o p e l o s p r o f s , g r s . L . G h i a f f a i * e H i , G 

B a s t i a n i e G . F o s c h t a i . 

E m beneficio da Escola das Irmãs de Santa Catharina—Em 28 de novembro de 1002 

As 8 HORAS DA NOITF, EM POSTO 

I PARTE 

1 J . HA TDK -1 ° allegro dasymphonia em mi bemol, para 2 pianos a 8 mios 
(Thcodoro Kirchner). Exinas. sras. dd. Antonietta e Alzira Rtidge, Lucília Fer-
r u Aguiar s prof . CMaffarelU. ' 

2 q . SOA »BATI—ra . t i szT—3 peqas iyrieas : RapeUe-toi, A In fontaine 
Toj popuh e 6* Rhapsodia húngara. Exma. sra. d . Francisca Perez França Pinto 

8 j . MASSENET—iSlégie—B . OODARD—Berceuse da opera Jocelyii, para can-

da Silva Prado e prof . 

allegro vivace, allegretto 
Prof . L . Chiaffarelli e O . Bas-

Er.lxin lOMju f ro DE CÁLCIO, do pharmaceutlco Granade, medicação rrcom. 
mendada no tratamento das affeciões cutaneas o syphiiiticus, pref " A p e l o s e í CT 
mos que uSo podem s u p o r t a r o acçilo dos súcs de potássio l r u l " r l u 0 l ' u o a e n I t r ' 

EI.IXIIC DE CASCARA SAOttADA, do pliaruiarcutico Granado, medicacSo tónica 
e m l ' r C g a d a " 0 8 P c r t u l ' 1" ' t5c a d'o estou,ago, dyspepsia' 

„ . . " J JECç Io AKTi-BiEKonnnAoicA, preparada pelo pharnwecutico Granado, para 
o tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou syphiiitico 

VIMIO CORDIAL TONICO, com pepetona de ferro : preparado pelo nharma-

r Í H W i T ° p r 0 C U r ? d 0 l ) , l r a fa tameuto í laP ci loro-aneLa, üd 
an.cnoirnea, debilidade do organismo, etc. 1 

. J í ™ ? ' ^ «DINA IODURADO, preparado pelo phurmoccntico Granado, de im. 

Fieis o s jp í i lU i í a» r ° ' p a r a t 0 n l f k ' a i ' ° o r 8 a n i a " 1 0 e cerar as affecções lierpe-

m c n d a d : ^ s 0
m X t . í s T r p c ^ S r e a r , " a d 0

| S . F , , 0 r n m C C U t l C 0 G r a n a d ° ' m " i t 0 

0 „ „ . r ] „ T ' N , ' 1 " JÜUDBEDA simples e ferruginoso, preparado pelo pliarmaceiítico 

tapaíidismo^! e t c 'T D ° t r ! ^ " m ú o d i S s '»»Icstias'do ficado, icl ,r i , ia, 

, „T 1 ! ? " 0 , 0 D 0 - T A í N ; c ° . (pliosphatado c glycerinado), do pharmacontlco üra-
nado muito recommendado com nlAissimo proviito no tratamento lymphatU-o ra-
S . » *C,tí.* e s " ° P , m l o s o - tuberculoso tomaudo-so um caiix ás princ pies refei-
ções e uma colhor de sopa para as criança». ' 
d,« , V I E I . n I K 0 ; Preparado pelo pharmacentico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estoiiiago e dos intestinos, diarrliía, cólicas fctestinaes, ete 

; '>L n o QctNiUM do idiarmaccutico Granado, succedaneo do I .abarraque, 'de 

1
, 0 n 'C I ' e f e b r i í " í f . e muito preferível pelos seus princípios a d i ? , « o 

timuíante d o s o 8 < ; , n ' 1103 * * » » ']••<= necessitar de um poderoso tonico e es! 

ESTAS rRLTARAÇBES s j o RI<10R0BAJIENTE DOSADAS E SrOCIDAS DE 

n t , n „ n , , „ , l t » EXrLICArÕES I'AI!A DEMAS SE FAZF.B ÜBO 

O LAI iORATORIO da pharmacia e drogaria GRANADO, i rua Primeiro de Marco, 
i,„'. j J ,", '!o l ro ' " vnntajosaniento conhecido da scleeta corporara» 

medica e do publico; p-ji-Iunto, ás experiências dos enfermos, ou de quem 
" ? s,eu C01 'B0 '. l ' r ' ' l f ' a r a o s os nossos preparados pharmaccnticos, aiir.r» 

vados peia Inspectoria Geral do Hygiene. 1 1 

caridosas. 
Dirigidos por mestres habeis e dedicados, nossos iovens 

artistas n&o pedem outra cousa, sinão patentear o seu talento o 
o proveito, quo colhem da instrueçao profissional quo recebem no 
l-ycoii 1',stimulados por um legitimo ponto do honra, ellos querem 
Que todo o trabalho sahido do suas mãos seja um pequeno primor 
du arte. Mas para isto é preciso o trabalho. 

A Secção t y poe r nph l c a ostá apta para oxecutar, ms 
memores condições, os trabalhos do sou ramo: Revistas jurídicas. 
Uvros do Iittoratura, Cataiogos, Ciroularos, Facturas, Prospectos. 
Bilhetes commoroiaes, CartOea do visita, Cartas de luoto, Altestados 
Ue satisfacçâo. Bons pontos em preto o em côres. 

„„„(„•^ Sooç iw .Bncadcpnnção enfeita primorosamente, sob o 
ponto de elegância o solidez, toda a sorte do encadernação do 
, 1 1 o m todo, panno chagrin, moias encadoruaçOes em 
S , h E . " r a s ° f l e i l v , c l s - especialidado para as encadornações 
do bibliothecas — livros de premio, de aula, brochuras, cartona-
gens, Caninhas para escriptorio, Registros, etc., etc. 
,, . „ £ M a r c e n a r i a oiocuta, com o maior cuidado o cou.>_^, 

P.r;™?ira qualidade, moveis de qualquer genoro: mobilia 
completas, Armários com portas de espelhos, 

Aparadores a dous corpos, Mesas secretarias para escriptorioa o 

b r n c o s r r a ^ S í A 0 b i l h i r ° d o I f f r e j a ( A l t a r e s ^ e n u S S , , ® 

ÍJccu ^ Exposição permanente ai mexa 3 Livraria dò 

. , „ . tt Mechnn i ca executam obras de construo-

íerró - Concertas C a m a S ° U , v o r s u í i fabaihos forjados cm 

rtn ? u„ ' ; ç â o » " « M o r i s l a » c CnculptorcH sob a direcção 
^-. f ^ . , ^ , ' ? ' p r , o p a r a 5 l t a r e s ' P^s de varias dimensCes, de-
graus, escadas, tumulos, grades, faz execuções em granito artificial 
lavores em mosaico, crucifixos, estatuas. amaciai, 

A Fauc l lção de typoN o a O a l v a n o t y p l a n r cDa ram 
° d " P h l n t a sT a . vinhetas o galvanos,üos O . u m b ò 

e cntrolinlias, reproducçâo do clichés pela estercotypia. 

dÍ6P°c-,sn Pa ra ríscação do mappas, facturas, 
obras' impressas. a n c 0 ' adornos, papel de musica','contornos dò 

A A l f - u l a t a r l n e G f f l c i n a d e C o r t o d i sDondo de t odo n 

necessário - está apta para fornecer fatos para Tonicns o erean-
ças, vostimontas para Ecclesiasticos. 

„ „ * «lo Ca lçado» prepara calçados de toda a especie 
esmero ' B ° " h o r a s 0 crcanças - faz concertos com grande 

J*^ «.ir---nmfiidu.i poJem ,te,. ,lirigiéns ao Director do 

I-yeu do Sayrado Coração de Jesus. 

A pedido dos Senhores Committcnles irão os_ mestres ds res-

peeiieas resUlcneias para receber suas rrreiadas ordens. 

•Mr o pito da esmola ao orpham deia^np^-adoTorresp^/dc a 
«na ..eu-al-o morrer d fonte. 

Dar-lhe inslrucçto e habUital-o para o trabalho equivale a 

regenerai-o e. p i r e»t suas mdos uma fonte de riquezas. 

Pharmacia e drogaria GRANADO & C. 

12 — R u a P r i m e i r o do M a r ç o — 1 2 
R i o d e J a n e i r o 

Deposi to : Naspr inc ipaes droirai ina dp. S . P n n l n . 

j S ^ o U n o e piano. E imas . "s ras . dd. Sophia e Abiah 

i n q n 
i E. ORIEO—Sonata em sol: .lento doloroso 

iITo, allegro animato-, para piano e violino. 

• CAn^os UOMES—Aria de Ilára na opera O Escraco. Exma. sra d O -
A Borle Marx. 

4HonJ»&i*lad ,g*Z T —^Reminiscências da opera D. João, de Mozart. Exma . sra. d . 

n P A R T E 
I t «HOMA7.—Autwmn, para harpa. Exma. sra. d. Olga Massucci 
I S r 40CK0D— Cavatina da opera A Raíkha de Saba, «Ííe voilá seule 

1 I» » B i a . «ra. d . 8op!,ia da Silva Prado e niaestío G . Foschini 
• A. « S S B H - 0 Tiiirmario da brUa—c. OHAMI.VADE—2* vaísa brilhante 

. t n . « . Lueilla Aguiar Ferraz. 
| « . a o » WEí iB—Scena e aria da opera Der FreischUU, . A h ! che non 

I I n m t ' . B i m a , «ra. d . Cecília Burle Ma r i . 

I n LltTT-T » . BCRONt—-Rhapsodia hes(,anhola, para 2 piano» Exma. 
i . Antonietta Rndga • prof. L . Chiaffarelli. 

0« bilhetes de entrada vendera por especial obsequio: 

. nia 15 de C m s B 

t n t t l l 

B e v i l a c q u a , r u a 8 . B e n t o , 1 4 — C a s a L e v y , , 

n b r o , 90—RoBenhain 4 M e y e r , r u a 8 . B e n t o , 4 8 . 

a - i 

Ú N I C O R E C T I F I C A D O 

O ( | r a n i ! e e o i i N t i i u o q u e t e m e ^ I o [ ' O I U 1 U 

C l l i A o m t o i l o o I t r a s l l « o m e l l i o r : < U c s t a d < > 

« I e s u a K i i p e r i o r l d u d e . 

C o m p e q u e n o c p i a a t i t l i x l o e x t l i i g u e i n - s o 

g r a n d e s í o r i u f r j i i e - i r » « . 

G r a a u a r s â s c í ã o a s a j r r o ç s s 

SUB—AGENTE EM CASITINAS : 

J o ã o J o r g e , F i g u e i c e d o & C s s n p , 

AOENTE GERAL: 

L e ã o d e f f t o u r a & C o m p 

SANT0.S—Rua 15 dc Novembro, 11. 48 
S . PAULO—Rua du Bôa-Vista, n. 9-A 

•---•-í-Jir^r .T^^r.::-a.-

Shrlilnaa para Impressão de I I . I I V K L \ o \ l . 

Tinias pretas c dc eflres de C H . C o n , i . T , i ; i : \ 

Ualcrlal do composição de l o l ' < l l l : n .v 

Tjpos de W « M T n t V K C R , P I I K i K S T , etc. 

Massa para ri los, pós para dourar. 

Papeis para Jornaes e obras, em fardos e bobinas. 

Artigos para encadernação. 

Aeccssorios para zmcographla e gravadores. 

Motoras a gaj , petroleo, Raiolina, 1 1 ' t R n o i a v i r : i 

Material de electricidade, dynamos, lampadas elcctricas üos 

carvões, etc. 1 

Sortimento e deposito geral de artigos para as artes graphies«. 

A ca*Mi n i n f a i r a p « r < « n l e n r , l c K c n c r o . P r e t o » mo , í l eo» 

rara orçamento,, preços. Indicações, Installâmes e InstrucfOes praticas 

do pessoal, dirigir-se a E . R . A l i B E R T . 

Endereço te legraphico T E R L A M B — R i o . 

Empresa Vinícola Prisão d© ventre 
DE FFLHFT MANAI J , 

S I L T A T E B R A D E M A G O S 

Premiaria na Exposição de Paris de 
mo 

R e b o l l o d ' A n d r a d e & C . 

( V i t i c u l t o r e s ) 

Vinhos tinlos, branfos e ge-
nerosos etf. 

Todos os vinhos desta empresa são ex-
clusivamente da» suas propriedades de 
Salvaterra de Magos (Portngal, e sâo mui-
to apreciado» peia sua pureza eselecçlo. 

Na Lciteria Braço de Ouro, i rua do 
Commercio, 8, encontram «e iá á venda 
o» bellos vinho» de mesa : Trineadeiro, 
tinto, e Pern io Pire», branco, e na casa 
do importador M Ferreira da Silva— 
Pra t * de B. Paolo, 7 . 1 2 —9 

Falta de menstruação, dores de cabeça 
tonteiras, man-eatar, hemorrhoides verti-
gens, digestões difflceis, molestias'do fi-
S ? ? ! , ^ " ? ! ' d e b M i s ' curam-se con, as 
P ÍLULAS DE TAYUYA' M . MOKATO 
propagadas por D . Carlos. 

As regitimas « bOas Pilulas de Tavuvil 
, Morato, remedio Indispensável m to-
das as casa» e de que todo» devem ter 
sempre pelo menos em frasquinho, ven-
dem-«e na casa 30—30. . 

Baruel & C, S. Paulo 

NEGOCIO 
Vende se nm bem afreguezado negocio 

de «eccos e molhado», á rum do Tlieatro 
n . 2, esquina da rna do Quar te l . A cau-
sa da venda t eicin»ivament« ter ie re-
tirar-se para a Eoropa o seu actual 
proprietário. Este aegocio « i s t e a » local 
acima U l i anno». 

A V I B O S M A R Í T I M O S 

Société Generals de Transports Maritimes á Tapeur 
D E M A R S E I L L E 

O ESPLENDIDO VAPOK PHALFCEZ 

NIVERNAIS 
indisppneavel° demora|*° para"1 ^ " " " 2 9 d » depoi. da 

G E N 0 V A E " A l P O L E S 

Para informaçde« com 0» consignatarios: 

A N T U N B S D O S SAT7TOS St G 
E m B . P t u l o — r u a 8 . B e n t o , c . 2 9 

v m J t , E r a S a n t o s — r n a 1 5 d e N o v e m b r o . a . « s 

N o R i o d e J a n e i r o — r o a 1 ° d e M a r c o , 8 4 . ' 

Hamburg Südamerikamsclia Dampfsohifffalirts Gassllso] 
« l t T I f O ESPECIAL ENTRE SANTOS B HAUBtmoO, COM E30ALAS PULa 

BIO DE JANEIRO, BAIIIA ( LISBOA 

Bahia . 

Cordoba 
Tucaman 
Belgrano 

VAPORES A SAHIR 

3 do dezembro 
10 de 
17 de 
£4 de 

O PAQUETE ALLEBlo 

S Â O P A U L 
.. . J , „, , Capt. E . KETELS 

ealirá, no dia 27 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Madeira, Llsbôa e Hamburgo 
P r e ç « d a » p a s s a g e n s . I o 3 » c l a s s e p a r a L i s b d a , 1 3 5 Í 

V ® , n P a n h l u v e n d e p u s s a n e n a d e 1 « c l a s s e » . r 

C b e r b u r g » , p o l o p r e y o d o l b . 2 7 . t O . O . 1 

cem v S 2® ^ P 0 ™ d M t a Companhi» Wra a bordo coziulieira portoguei Fon 
cem vinho de meea aos nassagc.iros de 3* classe. l o i t J n . 

I n . 0 8 P"" ! " 0 ' 0» d a , Comnaiihia a io do constnicçâo moderna, ílluminadM 
e l 6 c t n c ' » . possuindo cspleudldas accommodações para passageiros de 

Paru fretes, passagens o mais informasses, com os agentes: 

E . J o i i n s t o n â s C o m p , 

R U A DO COILMEROIO. 16-S . P A U L O 

Linha Lamport Ob Belt 
SERVIÇO DE PASSAOEIROS PABA NEW-Y0B« 

HEVEL IUS . do R io . . 
TENNYSON, do Santos. 

do Kio . 
COLER IDGE , do Rio . 

O P A Q U E T E 

17 d« d«zèmbr) 
29 
2 de janeiro 

17 

H 

o , ̂  o I H u i n l n a d o a l u z d e c t e i e a j 

dezembro^ para S a n t ° 8 " 9 í o c o r r e n t ' 1 e <>• Janeiro ao d i i ü j 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

„ , N E W - Y O R K 

Recebe passageiros de l ' e 3- classe», par» o» portos acima 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto n » M « . , i » . li 
a sem oi ia:« 

de U Z t r S ^ l l ^ J : ^ J»n»lro par» N „ - T o r , $1V1 

Em m a U ^ A - 3 c U í ' " a r a c a , , a a d u , t 0 -

G C O H . B R O D I E . p u a J o s é B o n i f á c i o n 3 ? 
Em SANTOS, com os agentes D O n i r a O l O , 11. J j 

E ? : L D c o m ? . s h l r e t & C " L ( l " R o a 1 5 <Ie N o v e m b r o , 'M\ 

£ DO IUO, com os agentes 1 I 
i r O B T O N M E G A W St C L L 3 X 

BUA PRIMEIRO DE MASCO. S3 

Norddenfschcr Lloyd Bremen 
O N O V O V A P O K A L L E M Ã O 

IUaminado a lat electrica 

a v t a m . c o m , A * D * * ™ - - M. d . tantra* 

« T A « « e m 3 d " d « z e m b r o , p a r i BIO DE JANEIRO BAHIA, MADEIBA, LISBOA 
A N T U É R P I A e B S E M E 

l evando passageiros . ü 

d e 1 * c l a s s e p a r a Ro> 
t e r d w n , A n t u e r p i a e B r e m e n , ^ m a r o M 4 0 0 

p a , s a Â a q d « e t ^ « . b Ô " 6 m 0 d e r n M «ccomraodaçõespa 

g u e z á b o r d o . * 6 tem P « ' * 

d m i m m Z ^ l T T ? d 5 p a r a L i s b o a , I 

D ' 1 ? c , u i n d o v i n h o d e m e e a , r é i s 1 3 5 * 0 0 0 

R e c e b e p a s s a g e i r o « p a r a a . I l b a a d o . A ç ô T e . . ' J 

o s a g e n d e a 8 8 a g e n 8 ' 6 m a i s i n f o r n > a ç « e e , t r a t a d a c d l | 

Zerren ner, Bülow & 
L * r » ° A l e g r a f O - m m m f n 

BO PA8SA 
C 0 M P E T E K 

.. ... . ^ 
-jdfe. \ 

-A : _ 


